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PROPRIETANIOS: H. C. MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


PORTO 25 DE JANEIRO, 


CARTA DE NAPOLFÃO. 


À ultima noticia economica de mais trans- 
cendencia é a carta que Napoleão 3.º acaba 


grandes melhoramentos, e- adquirirem por 
elles nova posição, commodidade e riquesa. 

A França póde, querendo, realisar o pla-. 
no economico de Napoleão, porque está nas 
proporções de convenientemente dar tal. gi- 
gantesco plano, á execução. A's nações pe- 


que fodas as companhias e leis do marquez 
de Pombal. 

- Quem salvou os lavradores da Madeira ? 
foi o instincto da sua propria conservação, 
que lhes dictou arrancassem a cêpa impro- 
ductiva e plantassem a cana do assucar, 


historico, e Antonio Joaquim Ribeiro Gomes | 
de Abreu, realista. Foi eleilo o sur. mar- 
quez de Souza, que teve 343 votos. O snr. 
Sá “Nogueira teve 251 e o snr. Gomos de 
Abreu 184. 

Pelo circulo 117 eram candidatos os snrs. 


Era pois precisa uma outra traducção, 
que não desfigurassa o genio do grande poe- 
ta, que não escurecesso as suas imagens, 
que não enfraquecesse a sua harmonia, que 
não entibiasse a sua palavra inspirada; e o 
snr. Ramos Coelho, pela leitura de alguns 


de dirigir ao ministro do interior sobre a 
grande “reforma que o-imperador- projecta 
realisor em França. B' uma iniciativa que 
muito eleva o conceito de Napoleão pela epo- 
cha nova, que promette 90 imperio fran- 
COR mta 
A-Ingláterra - destinada, a fazer trium- 
phar- a excellencia dos, principios: econopi- 
cos, encetando: por todos os modos a pratica 
d'ellos, engheu-se desde logo: pela sua im- 
prensa para saudar a apparição do projecto 
concebido na nação visinha, projecto que vai 
trocar q rivalidade mapcial entre as duas pela 
pacifica competencia do commorcio e da in- 
dustria. O «Times» que tem tractado Na- 
poleão com severidade, faz-lhe por; esta oc- 
casião o mais rasgado elogio que possa sa- 
hir de penna: insuspeita. 

Napoleão convenceu-se que «era mister 
que a França salisfizesse o que a simesma 
devia. A luz da sciencia economica espa- 
lhada por todo o mundo pelos  escriptores 
francezes, não tinhana França a reflexão pro- 
porcionada ao esforço d'aquelles apostolos da 
regeneração social, pelo desenvolvimento das 
doutrinas da verdadeira administração pu- 
blica. r 
“As prohibições e os direitos exagerados 
são um anachronismo no paiz, que envia cons- 
tantemente a todos os outros as proveitosas 
theorias que. combatem aquellas praticas, com 
as quaos se retrograda em vez de caminhar 
como a civilisação da epocha actual exige. 

Já de ba muito que o. commercio fran- 
cez se associa, discute e representa para obter 
a livre acção da permuta, sem a qual o com- 
mercio não póde allingir o perfeito desen- 
volvimento de que a sua vida carece, para 
proveito d'elle e vantagem do todos os po- 
vos. A carta do imperador é a mais salis- 
fáctoria resposta a essas continuadas sollici- 
tações do comercio da França, 

Mas o plana do imperador não se limita 
a uma roforma na pauta. Essa reforma fa- 
ria muito'a favor do commercio, mas não 
faria o suficiente para leval-o és proporções 
que elle devo conseguir. O commercio livro, 
mas desajudado de outros elementos que 
concorrem a alimental-o, não recebe ainda 
a precisa força para que elle deva abran 
ger a esphera, que a actividade dos seus r 
“cursos póde e deve de: 1 


“commercio Franci Is q Y 
ficar-lhe uma elevada e robustecida exis- 
tencia, 0 ilesenvolvimento . da agricultura, a 


, a 
Cenlisitdo são outros melhoramentos publi- 
“cos, e a indicação dos meios, financeiros 
para obtel-os, são os elementos" que o impe- 
rador aponta, como devendo dar a necessa- 
ria consequencia da grandesa commercial, e 
com ella a completa prosperidade do im- 
perio. , : 
-"2 Não são por certo novas as ideias do 
imperador, mas o que é novo é que um 
“imperante indique por um acto pessoal a 
'consideração que ellas merecem; “ordene 
a proposta legislativa dos ministros, e não 
espere que estes adquiram de per si a glo- 
ria que ha-do resultar d'uma reforma tão 
grandiosimente concebida. A França deverá 
“ao soberano o pensamento d'essa reforma, 
não restando aos outros poderes publicos 
senão dar-lhe o preciso desenvolvimento nas 
eis para se compendiar'a realisação della. 
"Napoleão confia ina paz, e razões fortes 
deve ter para tal confiança: Sem u paz a re- 
forma por elle indicada tardiamente! se con- 
vorteria em fúcto. Essa confiança não” signi- 
fica só um bem para a França, traduz-se n'uma 
vantagem para toda a Europa. À guerra, de 
novo: ateada não só atrasaria as grandes na- 
ções, mas: saerificaria ao mesmo tempo as 
pequenas, que necessitam de participar dos 


quenas não lhe é permiltido seguir lão ra- 
pidamente os passos que a França vai dar, 
mas esta lhe offerece um exemplo, que ha-de 
seguramente aproveitar a lodas em maior ou 
menor espaço de tempo. 


—— es rise 


QUESTÃO DO DOURO. 


Um nosso assignantee lavrador do Dou- 
ro dirigiu-nos a seguinte: carta «ácerca da 
debatida questão vinhateira:, a que damos 
publicidade de tanto melhor grado quanto 
as suas ideas são na essencia às que já por 
vezes so tem advogado n'este jornal. 


Snr. redactor. 


Tem-se fallado e escripto, está-se fal- 
lando e escrevendo tanto sobre a chamada 
questão do, Douro, tem sido lantas e tão 
variadas as opiniões dos nossos Lycurgos a 
este respeito, que não receio aventar mais 
um alvitre, muito embora seja elle uma san- 
dice; o que porém posso aMançar-lhe de 
antemão é que sou lavrador do Douro, inas 
que despido de preconceitos e fóra da es- 
phera da altracção, de certos planelas, só di- 
rei o que a minha fraca razão despreoceu- 
pada me suggira. É 
O paiz do Douro é um paiz como qual- 
quer outro, que produz vinhos, como o 
Alemtejo produz trigos, o Algarve figos, o 
Minho milho, os campos de Santarem azeite, 
o Brazil café e assucar, a China chá, os Es- 
tados-Unidos algodão,, a India opio, etc, 
ete. Na França, na Hespanha, na Italia há 
tambem paizes cuja producção são vinhos— 
e que fazem os francezes , os hespanhoes , 
os italianos aos seus vinhos, os brazileiros 
ao seu café e assucar, os chins ao seu chá, 
os Estados-Unidos ao seu algodão, os indios 
no seu opio? Plantam, cultivam, fabricam 
e vendem; cultivam como lhes apraz, fabri- 
cam como lhes convem e vendem quando, 
como e a quem podem. ; 

Lembrou-se júmais alguma d'estas: na- 
ções de armar uma caranguejola de leis, de 
regulamentos, de companhias, de provas, de 
arrolamentos , de varejos, ele, etc, para 
poder vender as suas producções? O que 
acontecer aos 
u,-acon-|, 


cen 0 ha-do 
dos. os outros puizes. H 
O paiz do Douro hoje é desgraçmlo,, 
porque as suas vinhas não produzem. O la- 
vrador cultiva para produzir, produz para 
vender e venda para com o producto da 
venda prover ás despezas da cultura e ás 
suas necessidades — se elle cultivando não 
produz, não póde viver, é desgraçado. Se 
o lavrador cultivando produz, e se produ- 
zindo não vende, ou se vende é tão barato 
que mal póde fazer as despezas da cultura, 
mal pódo viver o não é feliz. E' pois do 
equilibrio da producção e da venda, da dif- 
forença da receita o da despeza que provém 
a maior ou menor felicidade, a maior ou 
menor desgraça do lavrador. Quem póde h 
xar este equilibrio, quem pódo fazer que 
esta differença seja em favor da receita ? 
Deus e só Deus. Hoje reduzindo as vinhas 
á sua producção normal, e então fazendo 
produzir as vinhas bons e generosos vinhos 
e n'tima proporção tal que o lavrador posso 
vender por um preço razoavel, querer me- 
lhorar a pos dos lavradores do Douro 
por meio de leis, de regulamentos, de com- 
panhias, de restricções, de fiscalisações, é 
uma verdadeira phantasmagoria, uma phan- 
tasmagoria- de que muita gente come e com 
que muitos especulam em seu proveito. Dei- 
xai o lavrador 'do Douro ao seu instincto, 
que vale mais que todas as vossas theorias, 


juro aci 


Quem salvou alguns departamentos do meio 
dia da França? foieste mesmo instincto que 
lhes dictou arrancassem o assafrão que mal 
podiam vender e plantassem a garança (ruiva 
dos tintureiros) que era muito procurada, 


assim. Às lerras do Douro que não podem 
produzir senão vinho, não são tantas como 


tamente o vinho mais generoso e fino, que 


tes pomares, productivos olivaes, e muito 
boa herva do tabaco. Quebrai todas essas péos 
que agrilhoam o pobre lavrador do Douro, 
deixai-o livre, e não o opprimaes com. tri- 
butos excessivos; esto é o maior favor que 
lhe podois fazer. Talvez é o meu parecer, 
** * 
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PARTE OPFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 48 pe 23 DE JANEIRO. 
MINISTERIO DO REINO: 

Decretos fazendo mercês de condecora- 
ções a varios individuos. 

— Relação de varios despachos, 

— Portaria no governador «civil de Villa 
Real ordenando-lho que casse, por incom- 
petente e illegal, o alvará de nomeação feita 
pelo delegado do thesouro em favor de An- 
tonio Eugenio Rodrigues, e faça proceder ao 
provimento do logar de amanuense da admi- 
nistração do concelho de Villa Real, nos ter- 
mos do art. 261 do Cod. Adm, e do art. 37 
do decreto de 40 de Novembro de 1849. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Relação de varios despachos, * 

-— Portaria no director da alfandega 
grande de Lisboa a que se refere o nosso 
correspondente da cenpital. 

— Annuncio para venda de fóros, sen- 
sos e pensões no dia 2 de Março, perante o 
governador civil de Faro. 

2 MINISTERIO DA GUERRA. 

Ordem do exercito n.º 2. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO 
E INDUSTRIA, 

Mappa da entrada, existencia e preços 
dos epreses na alfandega municipal de Lis- 
boa no dia 18 do corrente. Evo 
— Boletins dos preços correntes de fun- 
dos públicos, titulos de divida publica sem 
ções de bancos e companhias, do 
curso dos cambios e dos premios de segu- 
vos máritimos efectuados na semana de 16 
a 21 do corrente. 

— Aviso aos navegantes. 

— Communicação do consul geral de 
Portugal em Londres de se ter perdido to- 
talmente 4 entrada de Plymouth a escuna 
«Aveirense», salvando-se a tripulação. 


INTERIOR. 


LISBOA 23 DE JANEIRO. 


(Corrasp. partie. de Commereio do Perte ) 


Tevo hontem logar, nos circulos 111, 
115 e 117,0 2.º escrutinio para a, eleição 
de deputados. Pelo circulo 111 eram can- 
didatos os snrs. Faria Blanc, realista, D. 
Salvador de Vilhena, governamentol e Alya- 
ro Augusto Abrantes, historico. Picou eleito 
o snr. Faria Blanc. O numero de listas en- 
trado na urna foi de 886 sendo 7 innutili- 
sadas. 

O candidato realista teve 433 votos, o 
governamental 356 e o historico 90. 

Pelo cireulo 115 eram candidados os 
snrs. marquez-de Souza Holstein, governa- 
mental, Antonio Cabral de de Sá Nogueira, 


ema eee me me men mma 


Dir-me-hão que o Douro não produz e não 
póde produzir senão vinho: não é tanto 
dizem, e o vinho que ellas produzem é jus- 


lerá sempre venda, A maior parte das terras 
o. Douro produzem bons cereaes, excellen- 


deira, historico, 
do governo, que obleve uns 140 votos 
maior do que o candidato historico. 

Os vossos leitores já devem ter conhe- 
cimento do resultado da eleição nestes tres 
circulos, pois que hontem á noite o anúuo- 
ciamos telegraphicamente, 

Pelo circulo 122 composto de Alemquer, 
Villa Franca e Alhandra, venceu o candida- 
to governamental o snr, Thomaz de Curva- 
lho. 

Em Elyás venceu o snr. Luiz Mendes 
de Vasconcellos, 
O correio estrangeiro trouxe uma noti- 
cia muito importante, que póde trazer mais 
complicações c dificuldades diplomaticas , 
no estado actnal da Europa, E" a noticia da 
formação do novo gabineto sardo, que di- 
zem os jornnes estrangeiros ficou composto 
do modo seguinte : 

Cavour encarrogado da pasta dos estran- 
geiros e interinamente da do interinor — o 
general Fanti encarregado da pasta da guerra 
— o atlyogado Azinio encarregado da da 
graça e justiça — e Mariani da da instrue- 
ção publica. ' 
Por decreto de 27 de Dezembro passado 
foi nomeado cavalleiro da ordem de N. S. 
da Conceição de Villa Viçosa o snr. Manoel 
Lourenço Baeta Neves, nosso compatriota 
residento no. Rio de Janeiro, por ter esta- 
belecido a expensas suas uma cadeira de 
instrucção primaria na freguezia de Cadafaz, 
concelho de Goes, districto de Coimbra, e 
consignado uma dotação para ser creada ou- 
tra cadeira: de igual disciplina no lugar de 
Praçaes, concelho de Pampilhosa, no mesmo 
districto. J 

Por decreto de 16 do mez passado foi 
nomeado o bacharol Adelino Arthur da Sil- 
veira Pinto. para o logar de administrador 
substituto do bairro de Santa Catharina dessa 
cidade, vago pela exoneração do bacharel 
Amando Arthur de Seabra. 

Em consequencia d'uma representação 
que o conselho de saude publica do reino 
fez subir no govorno contra o abuso prati- 
cado por alguns donos das fazendas, que dan- 
do entrada nos armazens do lazzarelo, para 
se Deneficiarom, ou são alli conservadas por 
longo tempo não obstante ter-se-lhes dado 


cam as descargas dos navios posteriormente 
entrados, foi ordenado, por portaria do mi- 
nisterio da fazenda, que os generos admitti- 
dos nos armazens do lazareto para serem 
beneficiados, não se possam alli demorar, 
depois de so lhes ter dado livre pratica, 
mais de tres dias, .e findo este praso, salvo 
caso de força maior, sejam removidos para 
a alfandega grande, ficando o director desta 
casa fiscal auctorisado, para-no caso contra- 
rio mandar fazer a remoção por conta dos 
navios, os quaes não poderão ser desemba- 
raçados, senão depois de ser indemnisada a fa- 
zenda publica da despeza que se houver feito 
com essa remoção. 

Esta medida é bem intendida, pois que 
deste modo se evita a continuação d'um 
abuso que transtornando o serviço do laza- 
reto, prejudicava tambem os interesses do 
commercio. bar 
O snr. José Ramos Coelho, mancebo já 
assás conhecido. pelas suas composições poe- 
ticas, acaba de concluir a traducção do gran- 
de poema de Tasso — Jerusalem libertada. 

* A «Nação», dando esta nova lilteraria, 
diz o seguinte: 

« Já havia no idioma patrio duas tra- 
ducções deste poema; mas em tudo indi- 
gnas do original, pela incorrecção, pela fal- 
ta de gosto, e pela dureza « imperfeição do 
metro. 


ear im no emo e map teme a oem cama 


Philippe Folque, governamental, e Vellez Cal- 
Ficou eleito o candidado 


46 


livre pratica, ou são re idas pai 1an- 
Fogo Eron demes Te daan quo cem baras|——— 


dos mais importantes trechos da sua Lra- 
ducção, podemos julgar que, excedeu com 
superior e incontestavel vantagem uão só os 
traductores portuguezes como tambem o afa- 
mado traductor hespanhol João Sedenho. 

À Jerusalem libertada do Tasso é o poo- 
ma christão por excellencia. Assim como 
Homero canta a cholera de Achilles e os com- 
bales de duas nações; Virgilio as viagens 
de Eneas e os principios da cidade de Ro- 
ma; Camões o descobrimento da India o os 
feitos heroicos dos portuguezes; e Milton o 
peccado original; Torquato Tasso canta a 
redempção do Santo Sepulchro de Christo, 
legando & prosteridade um dos mais bellos 
e grandiosos lhesouros litterarios que a in- 
telligencia humana tem produzido. 

O bem traçado deste immortal poema; 
a perfeita pintura” dos caracteres; as suas 
batalhas homericas tantas e tão variadas; a 
brandura da phrase umas vezes, outras ve- 
zes a expressão vigorosa e palpitante; a con- 
venjente disposição dos episodios; os 'sen- 
timentos generosos por elle derramados ; os 
preceitos da arte seguidos em tudo, e uma 
arrojada e fertilissima imaginação, ois o que 
tem feito com que este poema haja sido tra- 
duzido 'em todas as linguas cultas, e seja 
em todas ellas procurado e lido com avidez. 
A conscienciosa traducção do snr. Ramos 
Coelho não póde deixar de ser considerada 
como um importante serviço prestado ás le- 
tras patrias. 

Esta excellente obra não só honra o la- 
lento d'este nosso agradavel pocta, como tem- 
bem abona a dedicação com que elle culti- 
va os mais delicados trabalhos do espirito. 
Se nesta terra os editores em geral não 
Prelenifaom ás obras de arto o de utilidade 
ilteraria o publicação das «Mil e uma noites» 
e quejandas coisas, estamos certos que a 
tradueção do snr. Ramos Coelho em breve 
tempo correria impressa, recebendo o ap- 
plauso de todos os homens intelligentes. 
Registamos com immenso prazer esta 
valiosa novidade litleraria, » 

No Boletim official vem hoje cotadas as 
inscripções a 47 !h, 47; couponsa 46 'h, 
Is; divida differida 34, 34 */3. Cambio so- 
bre Londres a 30 d. v. 534, a 60 d. v. 


a 


93%, à 90 d. v. 53 *4. Acções do banco 


le Portugal 5538000 a 5568000 reis. 


T r E 
COIMBRA 22 DE, JANEIRO. 
[Corresp. part] 


“Ma no concelho de Oliveira do Hospi- 
tal, desto districto, um rio d'aguas mi- 
nerses que brotam d'uma nascente copiosa 
na margem esquerda do rio Alva, proximo 
a uma pequena e obscura povoação, quo 
provavelmente d'aquellas aguas tomou o no- 
me de Caldas, por que é conhecida, e até 
crêmos que o primeiro quo edificou casa 
n'aquelle local foi levado mais do reconhe- 
cimento e gratidão ás aguas, que talvez o 
salvaram d'algum padecimento, do quo fas- 
cinado pela grande fertilidade do seu solo. 
Estas aguas nunca foram analisadas, apesar 
de haver chimicos n'esta cidade, donde el- 
las distam apenas dez leguas. 

Não obstante não se lhes conhecerem 
as substancias minerakisadoras, os que sof- 
frem de rheumatismo vão para as Caldas, 
mandam apanhar a agua e tomam banhos 
em casa. Os elleitos salulares são quasi ins- 
tantaneos, segundo confessam os beneficia- 
dos. 

Noutro paiz que não fosse o nosso, 
aquellas aguas teriam já sido analisadas e 
reconhecida a sua virtudo salutifera, terja- 
mos já alli um estabelecimento thormal. 
N'este paiz, porém, não Lemos desenvolvido 
o espirito da associação, e espera-se tudo da 


e er e eee 


' 4 dlgaçe 
das a gente do povo e da classe media, que 
vive do seu trabalho. Alli era dilficil reco - 
nhecer o lugar onde rspousava um pai, um 


cio da mansão dos mortos. 


e todavia nada perturbava o profundo silen- 


Bem depressa entrou uma mulher se- 


-- Aquelles que alli estão enterrados 
são ricos, disse a mulher suspirando, e 
continuando na sua averiguação. Abr! pare- 


— Não Anna, respondeu a mãi. Dei- 
xa-a desabrochar até que murcho por si mes- 
mo na sepultura de teu pai. 

-— Rogo-vos, mamã | disse a menina 


“|hilho, ou um amigo, a não ser pelo peque- 
no monte de terra mexida de fresco que por 
alguns dias se conservava por cima das co- 
vas recentemente cobertas, mas que devia 
logo ser calcado, e desapparecer debaixo dos 
passos dos coveiros, e dos passeantes. 
Desta maneira, mesmo no campo da 
morte se encontrava a desigualdade presum- 
pçosa, que a cega opinião dos homens con- 
sagra. Os ricos pareciam resuscitar em seu 
orgulho, os pobres pareciam consumidos e 
esquecidos para sempre n'uma cova sem fim... 
E comtudo, todos dormiam o mesmo som- 
no, todos jazinm ao lado uns dos outros no 
seio da terra, e apesar dos esforços d'alguns 
para lhes distinguir o lugar, o cemitério não 
era na realidade senão um vasto leito, onde 


guida de duas crianças. Ainda que o seu 
trajo usado parecia conservar no feitio o in- 
dicio d'uma antiga commodidade, facilmente 
se conheciaqueella era pobre. O sou rosto aba- 
tido pela afficção mais que pelos annos, 
era pallido e magro, porém as suas feições 
ainda tinham uma excessiva delicadesa. Os 
seus dous filbinhos, — um menino e uma me- 
nina, — eram frescos e rosados. Talvez a 
tormenta que havia, despedaçado a mi lhes 
não tivesso ferido o coração simplese inge- 
nuo. 

Os meninos seguiam a mãi com passo 
timido no meio dos tumulos. Ella parou ao 
pé do muro, olhando em redor com inquie- 
tação como querendo descobrir um lugar que 
já não reconhecia. 


|ve-me que reconheço o sitio | 

— Mamã, mamã, que linda florzinha | 
exclamou o menino, é uma margarita bran- 
ca, e tem as folhas bordadas de vermelho. 
E já o menino, curvado para o chão, es- 
tendia a mão para arrancar a flor do pé. 

Mas a mãi o susteve de repente, 

— Não, não, meu Joãosinho, disse ella ; 
deixa viver a pobre flor; ella cresce na se- 
pultura de teu pai, meu filho. 

— Então onde está enterrado o papá? 
repetiu a menina pela terceira vez. 

— Aqui, a vossos pés, Anna, respon- 
deu a mãi mostrando o cbão. 

— Neste sitio ? realmente ? aqui não ha 
senão erva. 

— Agora meus filhos, continuou a mu- 


MENRI CONSCIENCE. insiatindo: Não sabeis que prazer isto me 
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— Porém, minha filha se a colheres, 
essa flor não viverá uma hora, c logo te 
murchará nas mãos. 

— Não, não, mamã; eu a melterei en- 
tre as folhas do meu livro de orações; ahi 
seccará. Conserval-a-hei com cuidado; e 
quando fôr á igreja a margarita me dirá 
sempre, que devo orar pelo meu pobre papá. 

— Excellente criança : disse a mãi com 
os olhos humidos. Pega na flor, pega n'el- 
la. Sim, mette-a no teu livro de orações, 
e guarda-a como uma reliquia, como uma 
terna lembrança. 

Poz a mão esquerda sobre o hombro 


A um quarto de legoa da cidade e seus 
arrabaldes, se achava o cemiterio. Era um 
vasto campo escondido, por ussim dizer, n'um 
estreito valle , “rodeado de todos os lados 
por um muro pouco elevado, é que parecia 
dominado e protegido por ama gigantesca 
cruz de pedra, collocada no centro sobre uma 
eminencia. Alguns monumentos, separados 
por grandes distancias uns dos outros, de- 
signavam, no meio do cemiterio, “o lugar 


reservado aos mortos privilegiados. Mas do 
lado do sul não longe do muro, os tumu- 
los pomposos, 'as cruzes de marmore cober 
tos de letras douro, se ajuntavam' tumul- 
tuosaménte, e formavam uma especie de 
bosque de pedras esculpidas. Sobre estes 
monumentos não se” havia poupado clogio 
nem: lisonja; era fncil ver que a vaidade jul- 
gava assim triumpbor da propria morte; 
por tanto a unica ceusa-que bem claramen- 


te se percebia das letras douro, era que os|' 


cadaveres que jaziam debuixo d'ellas, — se 
é que os vermes ainda os não tinham devo- 
rado — haviam durante asua vida possuído 
muito dinheiro 

Mais longe, na maior extensão do ce- 
miterio, enterraya-se em fileiras muito uni- 


descançavam juntos, os numerosos filhos d'um 
mesmo pai. x 

Er na manhã d'um bello dia. O sól 
espargia no campo os seus agradaveis raios; 
fazia brilhar as letras d'ouro dos ricos mo- 
numentos, mas tambem tinha luz e calor.para 
as mais humidas sepulturas, e parecia que 
tinha gosto em fazer desabrochar nesse sitio 
mais flóres, do que no-redor da pedra fria 
dos mansoleus. 
O cemitério estava deserto e silencioso. 
As'borboletas doúdejavam alegremente no 
funebre recinto, as abelhas colhiam o mel 
sobre as flores dos tumulos, as folhinhas da 
erva se balanceavam por cima das ossadas 
carcomidas, os passaros cantavam os seus 
amores empolgirados nos ricos monumentos, 


apá ? perguntou a menina, 
par pergl 


curavo. 


o papá enterrado? repetiu a menina, 


cural- 
alguma cousa. 


tou a menina. 


— Mamã, então onde está enterrado o 


A mulher abanou a cabeça com muda, 
desesperação ; uma lagrima lhe brilhou nos 
olhos, e poz-se a interrogar vo longo do 
muro certas lapides mortuarias que deviam 
mostrar-lhe o caminho do que ella pro- 


-— Dizei-me, querida mamõ, onde está 


Calla-te, minha filha, eu vou pro- 
, murmurou a mulher; mudaram aqui 


— Mas tambem Porque não mandasles 
pôr na sepultura do papá uma pedra com o 
seu nome como por abi ha tantas? pergun- 


lber dolorosamente afectada pelas palavras 
d'Anna, ajoelhai-vos, e resai pela alma de 
vosso pobre pai. Juntai as mãosinhas, e pe- 
di a Deus que lhe dê no céo a recompensa 
promollida aos que foram desgraçados, e 
sofireram provações na terra. 

Os meninos ajoelharam va erya ao lado 
da mãi. As palavras: Padre nosso que es- 
taes no céo cabiram muitas vezes de seus la- 
bios; por muito tempo a humilde oração re- 
soou docemente no logar onde o pai gozava 
do ultimo descanso; por muito tempo cor- 
reram lagrimas pelas faces da mulher, que 
por fim comprimindo a dôr, se levantou e 
dispoz a affastar-se com seus filhos. 

— Oh! mamã, deixai-me colher esta 


da menina, e com a direita mostrando-lhe 
o muro a alguma distancia : 

—- Anna, disse ella, tu és mais velha 
que teu irmão. Escuta-me. Vês acolá, no 
muro, aquellas duas lapides mortuarias ? 
Reconhecel-as-has tu bem? Quando quize- 
res encontrar o sitio onde teu pai está en- 
terrado, volta as costas olhando para a cruz 
que está lá em baixo, depois dá dez passos 
a partir do muro; desta forma tornarás a 
achar o logar em que estamos. Olha bem 
para tudo, minha filha, e não esqueças na- 
da; porque virá tempo, em que já não oxis- 
tirei para-vos conduzir, ' 

Affastou-se da sepultura de seu marido, 
e dirigiu-se para o logar onde se agglomera- 
vam Os munumentos funereos. 


fôr! disso a menina com voz supplicante. 
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COMMERCIO DO PORTO. 


iniciativa dos governos; e alguns capitalis- 
tas, que por ahi ha, agarrados ainda aos 
antigos ensinamentos economicos, escondem 
os capitaes, que podiam augmentar consi- 
deravelmente se os mellessom em emprezas 
de reconhecida vantagem, como a d'um es- 
tabelecimento thermal nas Caldas de S. 
Paulo. 

Disseram-nos ha pouco que o snr. Ama- 
ral, presidente da camara de Oliveira; e que 
tantos serviços tem prestado ao seu conte- 
lho pelos grandes melhoramentos, que n'elle 
tem introduzido, tenciona fazer-lhe mais cs- 
te, certamente o de maior vulto. Trata de 
organisar uma associação e por meio de ac- 
cões fazer das Caldas um segundo Luzo, 
quanto a banhos. Y. 

As aguas, como dissemos, brotam nh 
margem esquerda do rio, mas ba todas as 
probabilidades d'ellas virem da margem di- 
reita por debaixo do alyeo do rio. E como a 
nascente está em propricdades cultivadas e 
de muito valor; o as expropriações ficariam 
por isso muito caras, ha proposito de as 
procurarem na margem direita, onde tudo 
está incullo e conduzirem-nas por tubos de 
chumbo para um local, que ofereça todas 
os condicções para um bom estabelecimento 
tbormal. 

Se o shr. Amaral conseguir vencer to- 
das as dificuldades, que certamente ha-de 
encontrar, sendo a Mmaiora falta de capi- 
taes, fará s. s.º nm eminente serviço ao seu 
concelho, e ao districlo, e, em geral, á pro- 
vincia. ; 

Além das aguas, de que fallamos, e em 
que se suppõe predominar o enxofre e o 
forro, ha lambem uma nascente d'agua fer- 
rea, à melhor que se conhece por aquel- 
Jos sitios; e isto é uma grande vantâgem 
para os banhistas que precisarem" usar d'el- 
las. , 
Deus queira que o snr. Amaral possa 

realisar os seus bons e tão pronunciados 
desojos, o que é de esperar da sua aclivi- 
dade o zelo inexcedivois. 

Temos hoje a fazer uma reclificação ao 
que dissemos na anterior a respeito da du- 
vida, que-sa apresentou sobre a admissão ao 
concurso de dois oppositores ás subslituições 
estraordinarias da faculdade de direito. 

O snr. Basilio Alberto não pediu um vo- 
to de confiança para si; mas sim para a 
commissão, que o conselho da faculdade no- 
meou para dar o sen parecer sobre a ma- 
teria sugeita. Effeclivamento a commissão 
apresentou hontem o segundo parecer, não 
sabemos se conforme ás novas bases apre- 
sentadas pelo reitor da Universidado. Anda- 
mos na diligencia de obter uma cópia do 
parecor para os leitores d'este jornal, mas é 
muito difficil conseguil-o por ser cousa da Uni- 
versidade. Pelo que vamos a dizer, conhe- 
cerão os leitores se podemos dar algum cre- 
dito aos mappas de producção, que se rece- 
bem neste governo civil. Pelo mappa do 
concelho de Monte-mór o Velho a produc- 
ção de laranja n'aquelle concelho em 1859 
foi de 300:000 miibeiros |! | Espantados no 
governo civil com tal enormidade, officia- 
ram ao administrador dizendo-lhe que seria 
engano, porque não era crivel que o seu con- 
celho só tivesse produzido centenares de ve- 
ves mais que n rocto-do distriolol A mon.) 

“- pasta foi: que era exacta a conta do map- 
pa! Creia, porém,.quem quizer na exactidão 
da somma: nós não estamos dispostos. 

. E dirá ainda alguem que temos em Por- 
tugal dados estatísticos, por onde se possa 
fazer obra? No que haverá mais aproxima- 
ção, senão exaclidão, é na estatistica do mo- 
vimento da população; nó resto os factos 
que o digam. 

Na madrugada do dia 45 do corrente 
Thereza Freire, solteira, da Sioga do Cam- 
po, deu á-luz nma criança que matou logo 
e foi escondel-a n'yma arca de feijões ! Diz- 
se por aqui e quasi quo se dá a certeza de 
ter grande parte neste commeltímento um 
ministro do altar! Sabe-se quem é e.como 
se chama, e não sabemos por isso porque 
se não tem procedido contra elle: prendeu- 
sea mulher, faça-se o resto. E” necessario 
dar um exemplo frisante de moralidade. As 
epochas de privilégios e de immanidados já 
Já vão, e nós se virmos que se trata de ot- 
cultar este horroroso crime, eslamparemos 
aqui o nome do seu aulhor principal para 
ser julgado no tribunal da opinião LE 
Quem aconselhou o crime e a maneira de 0 
executar é mais culpavel do que à quo foi 
instrumento cego... 

Nãof cessam as chuvas, que bem pode- 
remos já chamar estorilisadoras: os trigos, 
e cevadas principalmente, que . de ordinario 
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se semeinm proximo a ribeiros tem sofirido 
alagamentos e estagnações que muito tem 
deterjorado este genero de segras. Agora 
mesmo está chovendo torrentosanente, e vem 
à agua ip jgllida por um vento forlissimo. Se 
assim AU mal vai aos lavradores. 

A barra da Figueira está cada vez me- 


lbor, parece que até tem melhorado com os 
temporaes desfeitos. 


NOTICIARIO, 


Tempo. — Hontem de tarde repro- 
duziu-se o lemporal da vespora. Repeliam-se 
amiudadas as grandes bategas de chuva grossa, 
acompanhadas de successivas rajadas de vento. 
Durante a noite continuou o temporal, e 
houve alguns furacões que abalavam as. ca- 
sas, o é de crêr lenham causado estragos. 
Hoje está a atmosphera mais limpa, porém 
sem indicios-de tempo bonancoso. 
* O rio não vai mais crescido, porém a 
corrente coúlinua forte. Hontem enerespado 
pelo vento, tornava perigosa a navegação dos 
barcos. 
A agitação do mar não permitiu a sa- 
hida do vapor «Lusitania», e dos vapores 
inglezes, quo tambem hoje não" podem sa- 
hir, pois o mar «continua muito cavado. 
Erovas no Douro. — Ató ao dia 
23 do corrente linham-se provado na Re- 
goa, 3296 amostras de vinhos da novidade 
da 1859, das quaes haviam sido qualificadas 
exportaveis 1306, e em consumo 1990. 

*  Dizem-nos que o processo das provas fica- 
ria hoje concluido. 

Colncidencia fatal. — No, desaba- 
mento da casa da rua de 8. Dionizio, na 
madrugada de 5 de Janeiro, morreu esma- 
gada debaixo das ruinas uma mulher, por 
nome Maria Rafacla. Era casada, o o mari- 
do tinha hido, como passageiro, para o Rio 
Grande, na- barca «Leonor», que naufragou 
na barra do Rio Grande, a 18 de Novembro 
ultimo. 

A nolícia d'este naufragio, veio no pa- 
quete quo chegou a Lisboa no 1.º de Ja- 
neiro. 

A infeliz Maria Rafaela soube ao anoi- 
tecer do dia 4 que seu marido fôra uma das 
victimas d'aquelle naufrágio, e mal cuidava 
que pranteando a desgraçada morte d'elle, 


bem victima d'uma catostrophe. 

Eteunião e eleição. — Rouniu-se 
anté-honlem a assemblea geral” da Associa- 
ção auxiliadora dos proprietarios de estabe- 
lecimentos de tecidos desta cidade, a fim de 
lhe ser lido o relatorio da direcção, apre- 
sentado pelo relator o snr. Francisco dos 
Santos Carneiro; e ao mesmo lempo exa- 
minar o balanço geral da associação, apre- 
sentado pelo priméiro secretario o snr. Ma- 
noel Teixeira da Silva, Tanto um coino ou- 
tro foram unanimemente approvados, exis- 
tindo entre toda assemblea à maior harmo- 
hia, “e deu-se um voto de louvor ao 1.º so- 
cretario pela boa ordem em que tem a es- 
cripturação dos livros a seu cargo desde que 
foi inslituida esta associação. 

, Procedeu-se por fim á eleição da mesn 
da assemblea geral da direcção, e commis- 
Sina via RA Daa PN OURO MTUlÃOS “os 
seguintes senhores : psredni 

Presidente da assemblea geral. — Rai- 
mundo Joaquim Martins. 

Vice-presidente, — Domingos Francisco 
Carneiro. 

Presidente da direcção. — José Ferreira 


Dias. : Z 
Vice-presidente. — João Antonio Jorge. 
Thesoureiro. — Antonjo Coelhô de Souza. 
1,º secretario. — Antonio Jusá da Costa 
Ferreira. 
« 2.º secretario. — José Marques Torres, 
- Directores. — Manoel Pereira Vitarães. 
José da Costa, Antonio Josó de Sã Pereira 
Garcia, José Baptista, Antonio Josó da Costa. 
Commissão de contas. 
- Presidente. — Antonio Joaquim Mar- 
lins. 
Vogaes. — José Antonio Jorgo, João Jo- 
sé Ferreira. 
Mad. Mistori.—Por participação te- 
legraphica chegada hontem se sabe quo mad. 
Ristori chega a esta cidade no dia 8 do Fe- 
vereiro, é n'essa noite dará a primeira re- 
presentação com a tragedia «Isabel do In- 
glaterra». y 
Movimento maritimo do porto 
de Wianna. -- Durante oanno de 1859 
entraram no porto de Vianna do Castello 236 
embarcações, medindo 14:822 tonelladas, e 
sahirum 229 medindo 14:248 toneladas. O 


poucas horas depois linha de morrer (am-|P 


Jboa parte ao uso do mel que ainda. boje 


movimento total de entradas e sahidas [ui de, 
465 embarcações, medindo 29:070 tonella- 
das. 

Das embarcações entradas, 26 foram 
procedentes de portos estrangeiros e 21) de 
portos do continente do reino — é das sahi- 
das, 36 foram para portos estrangeiros, 192 
para portos do continente do reino, e 1 para 
as ilhas adjacentes. 

Das 465 embarcações entradas e sahidas, 
34 pertenciam á bandeira ingleza, 4 ásueca, 
8 á hespanhola e 419 á portugueza. 

Os navios portuguezes que durante o 
referido anno navegaram do porto de Vianna 
para os portos estrangeiros, foram 18, sen- 
do A para o Rio de Janeiro —1 para Lon- 
dres— 5 para Carril—-1 para Nova York — 
1 para Bayona do Hespanha — 1 para 
verpool — 2 para Bristol — 1 para Vigo — 
para Noya— 1 para Vellez-Malaga. 

As embarcações naciondes mulriculadas 
em 1859 na capitania do porto de Vianna, 
foram : 

De longo curso —2 brigues — 2 pata- 
chos — 2º estunas — 3 hiates. Total 9 com 
99 pessoas do tripulação. º 

De cabotagem — 26 hiates — 8 cahiques 
—6 roscas. Total 40 com 290 pessoas de 
tripulação. 

A marinha mercante portugueza no re- 
ferido porto durante o anno de 1859 foi a 
seguinte : , 

2 brigues com 370 tonelladas e 27 tri- 
polantes — 5 patachos com 822 ton. e 57 
trip. — 2 escunas com 236 ton. e 20 trip. 
—'e 14 hiates com 1:090 ton. o 106 trip. 

Felegraphia electrica. — Acha-so 
estabelecida a linha Lelegraphica entre Lis- 
boa e a Ericeira para as fransmissões: do 
serviço. official e annuncios parliculares. 


O que vale'o mel. — Do «Archivo 
Rural»: Não é o mel para a boca do asno, 
diz o rifão, como dando a entender que é 
coisa tão preciosa esta substancia, que mal 
se faz desconsideral-a. Os antigos repatavam 
o mel como uma panacea, um remedio uni- 
versal para todas as doenças, e altribuiram- 
lhe até a virtude de prolongar a vida, con- 
servando ao corpo e ao espirito todo o seu 
vigor. Democrito de Abdgra que viveu cento 
e noye annas, Anacreonto que chegou aos 
cento e quinze, Pollião Romulo que tambem | 
assou dos cem, e Ilipocrales o maior me- 
dico da antiguidade que não morreu de novo, 
assim como o grande philosopho Pithago- 
ras — foram todos uns grandes golosos por 
meLe aconselhayam=n'o a todas as pessoas 
que quizessem viver muito. — Os anti- 
gos gregos adaçayam os seus vinhos com 
mel e compunham com elle uma bebida 
muito commum designada pelo nome de 
mulsum. Foi saboreando esta bebida, que 
Anacreonte compoz as suas melhores odes e 
canções bachicas. — Não se fiavam muito de 
si, da sua destreza e vigor na lucta, os athe- 
letas e luctadores da Grecia e Roma antiga, 
se iam para a arena sem terem tomado mel, 

A" vista d'islo, quem sabe, se não é em 


em larga escala fazem os nossos charneque- 
nhos e serranos, seja como excellento reme- 
dio, dado em agoa ou vinho quente, para 


seja como mimoso conducto para amaciar, 
adoçar e melhor levar o, aspero e irgrato 
pão que comem, a quem deve atlribuir-se o 
vigor, a saude de ferro, a longevidade mais 
frequente nas pessoas d'esta laia? — Póde ser 
que assim seja, confirmando-se em judo o 
por tudo o dizer e sentir dos antigos a tal 
respeito. 


Heroismo humanitario.—0 «Jor- 
nal do Commercio», de Lisboa, dá a se- 
guinte noticia : 
« Na noite de 41 do corrente, depois 
das 9 horas, vinha um boto do Sul do Tejo, 
a noite estava muito escura é a corrente era 
bastante forte. O bote virou-se, e um ho- 
mem dos que n'elle hiam, nadowna direcção 
da nau. ingleza «Brunswich», d'onde foi visto. 
A bordo da nau deu-se o grito de alarme de 
que um homem se alirára ao mar; um ma- 
rinheiro ouvindo o grito de alarme, sahin 
logo da sua maca, e saltou ao mar nádan- 
do para salvar o homem, o que conseguiu. 
De bordo da nau largaram as boias de sal- 
vação, e sobre ellas o marinheiro inglez al- 
cançou pôr o homem salvo. 
Da fragata hollandeza tambem largaram 
um escaler a fim de salvar o desgraçado, que 
foi para bordo d'esta ultima embarcação, e 
depois conduzido para terra, 

O marinheiro inglez que praticou esto 
acto de genorósidade chama-se Frederico 


abortar e curar os conslipações do. poilos| - 


Cluyton, é o governo não deixorá de re- 
compensal-o.. 

'0 homem salvo pareço que se chama 
José Bento Costa. | 

Cantaram-nos que n'aquella mesma noi- 
te desertaram de bordo da corela «Este- 
phania» dois- marinheiros, deitando-se ao 
mar; um d'elles foi agarrado, e o outro es- 
capou-se : 

Julga-se que este foi o que salyou o 
marinheiro inglez, e que contára a historia 
do bote virado, porque naturalmento não 
havia de dizer que era desertor. Todavia 
quando o marinheiro inglez conseguiu agar- 
ral-o, já elle começava a desfaljecer. 

Não podemos dizer sé o homem salvo 
era ou não o desertor. Isto porém em nada 
diminue o merecimento do acto praticado 
por Frederico Clayton. » 

Assassimatos. — Noticias de Pinhel 
dizem quê na noite de 6 para'7' do corrente 
começou n'uma taverna d'aquelle concelho 
uma desordem , que deu em resultido a 
morte de dous homens, ao pé da ponte de 
Bouça-cova. z 

Os matadores foram dous, e são conhe- 
cidos pelos alcunhas de Beira e Escabe- 
che. 

Morreu doido. — O celebro compo- 
sitor Luigi Ricci, director da capella da ci- 
dude, e da orchestra do Lheatro de Trieste, 
morreu no hospital dos alienados, em Praga, 
no 4.º de janeiro. 

No vorão passado foi atacado de alie- 
nação mental, e os seus parentes o manda- 
ram para o hospital de Praga, onde, pouco 
à pouco, cahiu n'um estado de desfallecimen- 
to e marasmo a quo succumbiu na idade 
de 51 annos. ' 

Teve a sorte do celebre Caetano Doni- 
aetti, que lambem morreu doido. Luigi Ric- 
ci é author de diversas operas de imerito, 

Fortuna enorme. — Entre as for- 
tunas" enormes de alguns membros da no- 
breza ingleza, cita-se a fortuna do marquez 
de Buto. 

O marquez de Bute, quando chegar 4 
maioridade, será um dos mais ricos pares 
da Gran-Bretanha. Terá uma fortuna igual 
4 dos Westminster, dos Bucléuch, e dos Brea- 
dalbanc. 


dadosde Essax e de Cambridge, uma grande 
propriedade em Bedfordshire, e outra não me- 
norem Durham. Nestas propriedades ha mi- 
nas que rendem muito. Em Galles terá as suas 
terras de Glamorghaushire; na Escossia, 
quasi toda a ilha de Bute, cujo rendimento 
tem freplicado ha 30º annos; e terá alem 
de tudo isto vastas possessões nos condados 
de Ayr, e de Wiglown, e finalmente as suas 
propriedades em Cumbra. | 

O) seu rendimento annual será pois de 
milhões de libras. 
— eae 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


SESSÃO DE 23 DE JANRIRO. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


— Appellações oiveis. 


Mirandela. José Antonio Taptista — Contra 
D. Adelaide Joaquina Pereira—Juiz Souza, escrivão 
Cabal. à 

* Mealhada. Manoel Gonçalves 
Francisco Pereira e mulhi ; 
Silva Pereira. 

Vianna. Anna Maria de Araujo—Cantra Anna 
Maria do Penedo, viuva, e  filhos—Juiz Cazado, es= 
crivão Albuquerque. 

Barcellos. Antonio Gaspar da Silva-Conlra 
Maria Josefa Correia da Silya—Jujz Silveira Pínto, 
escrivão Mandeira. 

Coimbra. Duarte Silva f& Irmãos=Contra os 
eredores do Francisco Maria da Cunha Gabeda e 
Lencastre, e mulher —Jniz Leite, escrivão Cabral. 

Cabeceiras de Basto. Manoel Perreira de Ma- 
cedo e miulher—Contra 'o barão e baroneza de 
Ribeira de Pena—Juiz Corte Real, escrivão Silvá 
Pa po pad pi 

anta Combadão. Antonia Rita, Nlhos e genro 
—Contta José de ndrade, milher e aro nus 
Lima, escrivão Albuquerque. 

-— Porto. Joaquina Franeisca Guimarães — No 
inventário por morte de José de Souza e Silya— 
Juiz Silya, escrivão Bandeira. 

Ditas da fazenda. 
Celorico de Basto, AF. N. Contra Bernardo 


Carneiro Yicira de Souza—Juiz Paredes, escrivão: 
Silva Pereira. , 
Agyravos de instrumento. 
Coimbra. D. Thereza Alyes Ribeiro—C, 
o M. P.—Juiz Sarmento, escrivão Cabral. 
Arouca. Manoel Francisco—Contra o M. P 

Juiz Cerqueira, escrivão Silva Pereira. 
Porto e Nio-de Janeiro, | 
de Macedo—Juiz Souza, escrivão Albuquerque. 


Lopes— Contra 
er— Juiz Judiee, escrivão 


outra 


— 0h! que magnificos tumulos! Isto 
aqui aínda é o cemitério, mamã? perguntou 
Anna. 

— E'o lugar dos ricos, minha filha, 
respondeu a mai, É 

— Quando eu fôr grande, murmurou 
João, tambem hei-de trazer uma pedra pe- 
sada para cima da sepultura: do papá; inas 
por ora ainda não tenho força.... 

— Todavia o papá tambem foi rico, não 
foi mamã? perguntou a menina. 

— Não rico, Anna; mas remedesdo, e 
podia conservar no mundo uma posição hon- 
rosa. 

— Então elle tinha muito dinheiro, não 
tinha? Onde está este dinheiro ? 

— Ab! minha querida filha, tu não po- 
des ainda comprebender isso. Teu pai foi 
enganado, e sofireu revezes rio seu commercio, 
Obrigado pelas circumslancias, pediu dinhoi- 
ro emprestado. Cahiu' nas mãos d'um avido 
usurario; e depois d'unia vida bem desgra- 
cada, morreu pobre, e abandonado de todos, 

Um coveiro com a enxada na mão en- 
trou no cemiterio, o approximou-se do sitio 
onde se achava a pobre mãi com seus fi- 
lhos. 

-— Minha boa mulher, disso olle, é pre- 
ciso sabir; vêde o que vem lá em baixo na 
calçada | Reparai em todas as carruagéns ! O 
cemiterio vai brevemente ficar cheio de gente, 

Com os olhos fitos no magnifico enter- 
ro que se aproximava, a mulher perguntou; 

— P', sem duvida, uma pessoa de con- 
sideração que se vai enterrar ? algum func- 
ciongrio eminente? algum homem celebre ? 

— Não sei, resmungou O coveiro, po- 


rém, era milionario. Vós bem o conheceis; 
toda a cidade o conheco, é Robyn, aquelle 
velho ricasso... e 
— Robyn clamou a desgraçada surpre- 
hendida por subito tremor; Robyn!.. Vinde, 
vinde, ineusqueridos filhos, vamo-nosemboral 
Arrastou Os filhos no caminho, e diri- 
glu-se para a porta: caminhando com os 
olhos levantados para o véu murmurava: 
— Meu Deos! então permiltistes, guar- 
dastes á nossa” dôr esta última e pungente 
ironia. Ello, O assassino de meu marido, en- 
terrado com similhante pompa, 4 mesma ho- 
ra em que os filhos da sua victima apenas 
podem encontrar a sepultura de seu pai! 
— Anna, disse ella um instante depois, 
mostrando & menina o prestito funebre, vês 
lá em baixo essa carruagem, coroada de pe- 
machos que fluctunm com o vento, resplan- 
decente d'óuro, guarnecida de ricas arma- 
ções de sêda? Oh so soubesses, minha 
filhã, quem 'é que conduzem -alli dentro, co- 
mo' n'úm throno, para a cova que o osperal 
tu tremerias, e o seu nome não sahiria de 
tua bôca, por mais ingenua que ella soja, 
senão rodeado de.... 
Porém deteye-so, como assustada do 
que ia dizer. 
À menina a 
rogador. 
— Não, não, exclamou a mulher; na 
borda do tumulo conioça o reino da justiça; 
esqueçamos todo o pensamento de vingança. 
Que Deus seja o juiz entre ambos | AhI po- 
bre alma peccadora | possa o Senhor, em sua 
severidade, não ta condemnar a uma expia- 
ção eterna! 


. 
olhava com modo inter- 


Dizendo estas palavras, affaslou-se ra- 
pidamente do cemiterio, e seguiu um, ata- 
lho para não encontrar o enterro, que se 
aproximava. 

As carruagens pararam diante da porta 


ros pegavam no foretro aos hombros, todas 
às pessoas que seguiam desceram, forma- 
ram em cortejo, segundo a classe e o gráo 
de parentesco, c passaram vagarosamente à 
porta. 

Berthold seguia immediatamento o fo- 
retro. Estava pallido o extremamente com- 
movido, porém caminhava com a cabeça 
curvada, como querendo occultar a sua dôr 
aos que o acompanhavam. Com effeito, Lo- 
dos tinham os olhos fitos n'elle e conversa- 
vam, sorrindo-se, do feliz mortal que, em 
sua opidião , ia herdar um milhão, e que 
não obstanto sabia tão Demlingir a dôr e 
a desesperação. 

Atraz do mancebo seguiam algumas 
pessoas opulentas, com a physionomia fria 
e solemne, quasi todas estranhas ao velho 
Robyn, que apenas haviam conhecido, po- 
rém quo, n'esta circumslancia, vinham de 
luto pesado testemunhar o seu respaito pelo 
dinheiro. E j 
Depois d'ellas seguin Monck, o caixoiro, 
com os olhos occultos por um lenço branco. 
Parecia de tal fórma opprimido de tristeza, 
que cambaleava a ponto de cahir. Uma das 
pessoas do cortejo, tocada d'esta. profunda 
alleição d'um servo por seu amo, tinha pe- 
gado no velho pelo braço o amparoy-o no 
transito até á cova. 


do cemiterio. Em quanto que os conducto-|. 


eee 


panhamento, vinha: Conrad, o musico. Se- 
guia o corpo por sympathia por Berlhold e 
porgratidio pelo homem que, por qualquer 
maneira, bayia laboriosamente juntado, um 
bom patrimonio para seu joven amigo, o poeta. 

O caixão foi logo descido á cova, Já o 
coveiro linha pegado na enxada; alguns pu- 
nhados de terra biam pôr entre a luz do 
sol e as trevas da morte essa separação , 
que parece elerna; mas um dos assistentes 
se adiantou, com um papel na mão, para 
pronunciar um discurso funebre. 

Uma expressão de curiosidade -ou de 
zombaria reprimida se pintou na physiono- 
mia do maior numero de circumslantes. Que 
podiam dizer sobre esta sepultura em lou- 
vor d'um usurario ? 

O orador chamou a Robyn seu amigo; 
— é uma. boa recommendação no mundo , 
ter sido amigo, d'um homem. muito rico. — 
Depois fallou da sua eleyada intelligencia dos 
negocios , e qualificou-o d'habil e eminen- 
te financeiro; mostrou como elle tinha pas- 
sado toda a sua vida a trabalhar, apesar 
da sua riqueza; gabou a simplicidade de 
seus gostos, e Q seu espirito de econo- 
nomia ; mas a sua voz até então reprimida, 
tomou principalmente um accento palhetico, 
quando representou Robyn como um ho- 
mera caritalivo, como o refugio dos des- 
graçados, das yiuvas e dos orphãos, que 
nunca encontravam a sua porta fechada, 
quando estayam em penuria, e tinham pre- 
cisão. de soceorro. Para acabar, disse elle 
com voz alterada segundo q uso : 

— Robyn, homem generoso , cidadão 


Terá em Inglaterra propriedades nos con-|" 


D, Maria Magdalena | « 


CAUZAS ASSIGNADAS'PA 
3) DE JANEIRO. 
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Appollações qrimes. 


Cambra. a Carolina — Contra Caetano 
M. Po 


Soares e o 


Val-Passos. OM. P.—Contra Antonio Correa 
Botelho. e 

Trancoso. Francisco de Paula da Silva, o 
Louceiro—Côntra o M, P. AE 


Valeni 
Vieira. Ê 

Anadia. OM. P.—Contra José Rodrigues Ver- 
gueira. 


ça. O M, P.--Contra Antonio Narcizo 


Aggravos. 

Foscôa. O M. P.—Contra o “Juiz, de direito. 

Regoa. João. Ignacio Pereira o mulher—Con- 
tra o curador geral dos orphãos. y 

Lamego. José de Mattos Coulinho Reimão— 
Contra o M. P a 

Guimarães (recurso de revista). Maria Joa- 
quina e outros—Contra o M. P, s 

Ponte do Lima. João Luiz da Gunha Cerqueira 
—Contra o M. P. E 


[comyunicaDo.] 
f Sur. redactor. 


O governo acaba de demittir um em= 
pregado“do correio d'esta cidads pelo seu 
irregular comportamento. Estamos convenci- 
do que 'se deve ao mui digno administrador 
d'aquella repartição tal lição do moralidade, 
porque de certo foi pelas suas informações 
que-o governo assim procedeu. Louvor pois 
ao snr. Manoel Joaquim Lobo. E" uma pr 

venção para que alguns dos que ficaram sai- 
bam que ses. s.º tem até agora sido indul- 
gente; não o será d'aqui em diante para 
com aquelles que não estiverem na reparti- 
ção á hora marcada: pelo regulamento ulti- 
mamente estabelecido pelo snr. inspector ge- 
ral; para com aquelles que tratarem brus- 
camente as pessoas que tem dependeneias 
d'aquella repartição ; & finalmente para com 
aquelles que: praticarem actos como o que 
deu logar á justa demissão do” dito empre- 
gado. 


P. G. 
SEER 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz da 18, 
do Havre, de 16, de Bruxellas de 16. 
Segunda as noticias de Londres, dizem 
que-Mr. Cobdon teve, nas suas entrevistas 
com o imperador Napoleão, grande parte 
na preparação das reformas: enunciadas a 
carta dirigida pelo imperador ao ministro do 
Estado. 

As nolicias de Vienna confirmam que a 
Austria declarára posilivamente que não em- 
prehenderia, em nenhum. caso, uma guerra 
na Italia, e quese limitaria a protestar con- 
tra a violação das estipulações de Villa 
Franca, pela França, se a restauração dos 
principes depostos se não realisar, 

A «Independencia belga» diz; 

« Não sabemos sa esta declaração chegou 
Já oficialmente a Londres, porém, dizem-= 
nos de Vienna que efectivamente 0 gabinez 
te austriaco repynciou a ideia de recorrer 

A 


novamente ás armas, e resolveu limitar-se. 


ade, contra a. politica aclual do go- 
| francez, que constitus a seus Alia 
uma infracção ás, convenções feitas entra. og 
dous imperadores, q contra a. interprejação 
anlhieiado q arbitraria que o gabinele das 
Talherias julga, poder dar és. obrigações 
impostas á França pelo tractado de Zutigh. 
Esto protesto; não será dirigido. sómen- 
te ao governo francez, mas tambem commur 
nicado, em, forma de nata. circular, p todos 
as cortes europêas. » ! 
A «Gazela de Erberfeld» diz que; o go- 
rerno inglez faz todos os esforços para fazer 
vingar a politica da annexação do Ialia gen- 
tral ao Piemonte, e que se receiaya que q 
imperador Nepoleão cedesse por fim. 

O procedimento do. alto clero francaz, - 
é cada vez mais significativo. O cardeal More 
lot arcebispo; de Pariz, pediu a sua demis- 
são de membro do. conselho-prisado, q di= 
da AR que os prelados que são de direito 
membros do Senado, hiam dar a sua demis- 
são. Apesar d'isto o governo presislia. firme 
na sua nova politica, que a formação -d'um 
gabinete Cayour, em Turin, explica, pais É 
sabido que q conde de Cavopr é ardente par= 
tidario da secularisação do poder na Ialia, 


. DESPACHOS TELEGRAPHIÇOS. 
ROMA 17. — O «Diario» de Roma ana 

nuncia ao mundo catholico interessado na con- 

senvação das estados da igreja, que Sua San; 


A 


Em: quanto o oradorlimpavs o suorique 
lhe humedecia a fronte , a maior parte dos 
assistentes vieram apertar-lhe-a mão, e feli- 
lícita-lo pelo bello discurso que acabava de 
pronunciar. Que esta tivesse dito a verdade 
ou não, é o que nada importava áquelles 
que o louvavam ; alguns até: riam em voz 
alta do que elles chamavam o talento do 
orador. O cadaver estava na cova; tinham 
cumprido o seu dever aos olhos do mundo, 
e Robyn já estava esquecido..,.... 

+ Bm quanto os assistentes se dirigiam 
conversando, para as carrvagens, para re= 
gressarem á cidade, Bertold chegnu-se a sem 
amigo, o musico, e disse-lhe ao ouvido com 
voz commovida. u 
— Conrad, peço-e que fiqueis comigo; 
tenho a dizer-te uma cousa importante. 
Sahindo com Conrad do cemiterio, Ber= 
thold passou: por-ao pé d'uma carruagem, 
na estribo ; da qual estava, Monck dispondo- 
se a entrar ; porém o caixeiro; avistando q 
sobrinho de seu amo, saltou a terra, con- 
seryou a portinhola aberta, é inclinando-so 
profundamente, diante de Berthold, lhe disse 
em lom ironico. 

:— O senhor Robyn quer entrar? O seu 
humilde criado encontrará lugar em outra 
parte. k 
— Serpente venenosa | murmurou Ber, 
thold Iangando ao velho um: olhar scintilan- 
te de desprezo. Depois tomou o braço do 
seu amigo, e afiaslou-so com elle por um 
caminho desviado. i 


[Continua]: 


Mais longe, e nasultimas filas do acgm- 


util, a terra ta seja love | Adeus | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tidado, julgou um dever de consciencia res- 
ponder negativamente aos conselhos de Luiz 
Nopoleão, de'que renunciasse as provincias 
sublevadas, e expõe os motivos que o pontifice 
tove para proceder assim. 

BERNA 18.— O marquez de Turgorl 
marchou para Pariz. O conselho federal 
mandou recolher o folheto de Mazzini im- 
presso em Lugano, e expulsou os estrangei= 
ros que o poblicarem, 

LONDRES 18. — Os direitos sobre vi- 
nhos francezes vão sófirer uma grande bai- 
xa. E” uma noticia falal para os productos 
hespanhoes. x 

BERLIN 17. — As camaras occupam-se 
das leis do interesse local. Vai ser apresen- 
tado o projecto de lei sobre eleições. 

MARS PLHA 19. — Dizem de Roma que 
a carta do «Monitor» produziu muita im- 
pressão ne espirito de Sua Santidade. 

Na proyincia de Ancona augmentava: a 
egitação. Bolonha hia ser fortificada. 

Em Parma tiveram lugar novas desqr- 
dens, e fizeram-se varias prisões. E 

PARIZ 19. — Parece que reina agitação 
em algumas cidades industries, de França 
com o motivo do projecto do tractado do 
commeércio com Inglaterra. As cidades ma- 
rilimas mostram-se, pelo contrario, muito 
satisfeitas. e 

Os jornses «O Eeco de Aveyron» e «Gi- 
ronde» receberam admnestações. O «Constitu- 
cional», authorisado para isso, desmentin o 
bonlo que tinha circulado de que o governo 
hia 'denittir os empregados que pertencessem 
á asspçiação de S. Vicente de Paula, se não 
quizessem deixar de sor socios d'ella. 
do LONDRES 19. — As ultimas nolícias do 
Mexico dizem que Miramon estava em Gua- 
dalejara em 18 de dezembro, e que Linha 
profestado contra o Iractado feito entre Jua- 
rez e Maç-Lane, 

BERNA 18. — O conselho nacional dou 
o parecer do conselho federal, relativo ao 
valle de Dappes , cuja posse solicita a Fran- 
ça. Considerando o estado das negociações, 
e às cireumstancias politicas e convencida de 
que o conselho federal será a salvaguarda 
da dignidade e interesses da Suissa, a as- 


. semblaa julgou desnecessarias noyas infor- 


mações. A 
LONDRES 19. — O banco d'esta capi- 
tal elevou 8 3 por cento a taxa dos descon- 


tos. 

TURIN 19. — O novo gabinete será 
composto provavelmente de Cavour, Fanti, 
Manicani, Farini e, Caprio 


HESPANHA. - 


A «Gaceta de Madrid» de 20 do corren- 
te publica'os' seguintes despachos ácerea do 
teatro da guerra: 

O general em chefe do exercito d'Africa 
so ministro interino da Ea 

e de Fuad-al-Felu, 18 de 
jaueiro de 1860 ás 41 da manhã. 

O inimigo continua acampado nas mes- 
mas posições . que hontem. A planície até 
Tetuan está evatuada. Fiz um reconhecimen- 
to até á disjancia de meia legua da praça. 
E Ro () eleogrando Prejedito E guerra em 

desembar 


hi) 
gra 


para: pi 
dades aaa 2 a RS 

+ ALGECIRA! de janeiro; de, 4860. — 
(0) Mito EaD dás foras navaes de 
operações ao ministro da marinha; 

Ra é Vapor «Vulcano», ancoradouro do Te- 
tum 18 de janeiro de 1860. Esta noite de- 
pois de'conferenciar com o general em chefe, 
sahiu para Algeciras 0 «Ebro» para trazer 
o que poder d'um Sequadrão de cavalkaria 
que alli se acha; hoje sahe o «Brazil» para tra- 
zer o restore muarés; é O «Borja» para Barcello- 
ne, Chegaram a «Brances» e o, «Isabel Bo»: 
continua o desembarque de yiveres it 
pições: trobalha-se sem, descanço. 
uma escuna com garros a mparês que sr 
tão sf taco Os vapores «S, 
Servando» e «S. Bernardo». O exercito con- 
timia nas posições em que ficou hontem á 
noite desde a Torre Martins até á Alfandega. 
Não ha novidadé nas embarcações. ». 


ASI O 5a 
BATALHA DOS CASTILLEJOS. 

Exercito d'Africa. — Estado maior gene-| 
ral, — Exç,mº snr. Tendo melhorado o tem- 
po o dado aoNDER aos corpos para 6 dias 

slei a v. exc.º nas minhas com- 
municações de 29'do mez possado, dei as 
ordens convenientes para que no, dia 1,º do 
actual no toque da alvorada desacampassem 
a divisão de reserva, o segundo corpo, dois 
esquadrões de hussares du Princoza, duas 
baterias de montanha do primeiro regimen- 
to de artilheria é uma unida ao quinto com 
o quartel general, devendo permsnecer em 
suas posições o primeiro e lerceiro corpo é 
a divisão de cavalleria,' evavançar so até de- 
baixo do reducto do: principe Affonso” a ar- 
tilheria montada e a cavallo, Na mesma 'ma- 
drugada principiou a marcha gobre os Caslille- 
jos o general conde de Reus com a sua di- 
visão, os esquadrões dos hussares e duas 
baterias, tendo ordem não só de tomar po- 
sição mas tambem de lançar uma ponte em 
um riacho, no ponto em que elle desemboca 
no mar, sem a qual não podia passar a ar- 
tilheria rodada, seguindo eu com, o quartel 
general, e em continuação, o segundo corpo 
com o seu commandante em chafe, general 
Zabola, h 

No momento de emprehender a mar- 
cha recebi aviso do general Echague, com- 
mendante em chefo do: primeiro corpo, de 
que ao fazer a descoberta do reducto de 
Jzabel 2.º, tinba visto nas alturas do, Rene- 
gado um grande numero, de mouros, e que 
continuavam a descer muitos outros, indi= 
cando tudo isto um. ataque por aquelle lado; 
porém não tendo nada a receiar tanto pelo 
forte da posição, como pelas forças que a 
sustentavam, preveni este general que fizesse 
manchar os suas tropas, desde o Serralho;, 
para O caso em que se effectuasse o ataque, 


. estando seguro de que o inimigo ao vêr o 


meu movimento, se dirigiria todo para mim, 
como assim aconteceu. 

O general conde de Reus chegou até 
és posições que; dominam os Caslillejos pela 


parte da costa, encontrando, apenas uma: per 


das eventuali-| É 


mouros lhes faziam fogo pela sua direita d'um 
serro immedisto , sustentado por um grupo 
consideravel appoiado na casa do Marabul. 
Determinei então que uma brigada do se- 
gundo corpo, ás ordens do general Serrano, 
tomasse uma posição que Ilanqueava o bosque 
que o inimigo occupava, seguida d'ura ba- 
teria de montanha, e ordenei go general 
conde dv Reus que se apoderasse da casa 
do Marabut, Ambas as operações se verifi- 
caram instantaneamente: a bateria limpou o 
bosque dos inimigos, e a casa foi tomada 
com-pequenas perdas, ficando senhor de Lodo o 
valle que as diminutasforças do inimigo por fim 
evacuaram, afugentadas pelos vivos 8 certei- 
ros tiros da sua artilheria, de modo que os 
esquadrões dos hussares descoram á pla- 
nicie em quanto que as tripulações dos na- 
vios do guerra, commandedos pelo gapifão 
de fragata D. Miguel Lobo, sallavam em ter- 
ra, atacando O inimigo conjunctamente com 
Os nossos caçadores no meio de gritos re- 
petidos de viva a rainha, viva a marinha, 
viva o. exercito, que cada uma das forças 
respectivamento dava. | 

A operação principal estava terminada e 
o meu pensamento cumprido com facilidade: 
porém reconcentrando-se o-inimigo, que 
perseguido pelos nossos soldados se tinha 
retirado a uma posição que domina a tiro 
de espingarda o valle de Caslillejos, e au- 
gmentando-se progressivamente com os nu- 
merosos grupos de cavalleria e infanteria que 
acudiam em auxilio pelo valle que conduz a 
Anghera, era preciso desalojal-o para nos li- 
vrar do seu fogo. Encarreguei esta opera- 
ção ao general conde de Reus, que com a 
maior impetuosidade a levou a cabo com os 
batalhões de Vergara, Princepe, Luchona, 
8 Cuenca" em. primeira linha, os de enge- 
nheiros e artilheria em solidas reservas, e 
secundado, pelos dos-de Córdova ás ordens 
do brigadeiro Angulo, chefe da segunda bri- 
gada da primeira divisão do segundo corpo, 
com os quaes opportunamente reforcei aquelle 
general. 
Entretanto que isto succedia nas alturas, 
Os esquadrões primeiro e quarto dos hussa- 
res da Princeza se cobriam de gloria no fundo 
do valle, atacando com valor impossivel de 
descrever às consideraveis forças de cavalleria 
e infanteria inimiga qua tinham voltado a agre- 
dilo. Em sua impetuosa carreira derribando 
com ss suas espadas quantó se oppunha a 
seus passos, chegaram alé a penetrar no 
acampamento marroquino, fortemente esta- 
belecido: no fundo e encerrado entre as es- 
carpadas posições, apoderando-se o cabo Pe- 
dro Mur, depois de matar o porta-bandeira, 
d'um estandarte como recordação e penhor 
d'aquella heroica carga. 
Todavia, restabelecidos os mouros da 
sua primeira surpreza, e achando-se ainda 
muito distante a infanteria que acudia a mar- 
che marche em appoio da nossa cayalleria, 
viram-se forçados aquelles yalentes a relirar- 
se acossados por todas as partes d'um fogo 
morlifero, no quel, além d'ontros muitos of- 
ficiaos e soldados, recoberam honrosas  feri- 
das os commandantes marquez de Fuante 
Pelayo e D. João de Aldama. 
N'osu to recebi ui 

ndicanido-me 

tp 


E) ardoacampamento 
proiga RI [RA acto da (5 do 
Marsbut para à eminencia onde se achava 
aquelle general, depois de ter prevenido o 
general Garcia, chefe do estado maior ge- 
neral, que a um signal meu avançaria da ci- 
tada casa com sete batalhões do segundo cor- 
po e alacaria-o' campo inimigo pelo valle, 
em quanto que cu o verificava com as for- 
ças avançadas das posições que estas occupa- 
vam, Sem duvida, examinando da eminencia 
a posição do dito campo, persuadi-me de que 
a oReraçna, ig aáá NÃ podia lovar-se 
a olieito se) so les parda porque collo- 
cado no fundo do valle o cercado por fodas 
artes de esc; sos declivas, Leci sido 
iotiny fed ) ln aa DAMA Pontos 
sem risco para elle, pelo que preferi evital-os 
desistindo do ataque e passando de novo 
para a casa do Marabut. Ê 
“ Aº's tres da tarde, reforçado o inimi- 
go com os numerosos fonts que vinham 
sem cessar encorporar-s n'elle, atacou ou- 
tra vêz d'um modo desesperado as posições 
que occupava o conde de Reus, porém este 
com esse valor sereno que tanto o caracte- 
risa, pondo-se 4 frente dos seus batalhões ao 
grito electrico de « viva à rainha », sahih ao 
encontro do inimigo, que como uma torrente 
impetuosa descia dos proximos montes. 
Immediatamente chegaram-se a crusar 
as bayonetas é espadas, seguindo-se por al- 
guns momentos uma lucta encarniçada, cor- 


nossos batalhões. O inimigo vol tou as gos- 
tas, o a bandeira de S. Fernando, arvorado 
pelo mesmo conde de Reus, fluctuou de novo 
na importante posição tres vezes disputada, 
Contribuiu «efficazmente para este resultado a 
chegada n'aquelle momento do general Za- 
bala-com-os batalhões de Simancas, Ledo, 
Arapiles a Saboya, pois, lançando-se decidi- 
damente contra O inimigo, e unindao-se os 
saus. esforços nos do general conde de Reus, 
partilhou com elle a gloria d'este brilhante 
feito. d'armas. ; 5% - 

Ao conhecer do valle o intento do ini- 
migo, tinha eu marchado- velozmente, ao en- 
contro do conde de Reus, fazendo-me seguir 
a marche-marche. pelos batalhões da Prin- 
ceza: com o brigadeiro Hediger ,. chefe da! 
segunda brigada da segunda divisão do se- 
[gundo corpo, em quanto que o general Gar- 
cia com os de Navarra e Chiclana, sob o 
'commando “do general Q'Donell, avançava 
itambem pela direita para proteger aquelle 
lanco. A” minha chegada, o momento deci- 
Isivo tinha já passado; mas não obstante tive 
de tentar dar uma carga com o mou quartel 
general e a minha escolta, quo o inimigo 
|já não esperava. Cansados os batalhões de 
[Vergara, Principe, Cuenca e Luchana da 
ivisão de reserva, e esgotadas as suas mu- 
inições, fll-os soccorrer nas posições que oc- 
cupavam pela primeira divisão do segundo 


'outra' que acabavam de entrincheirar ligeira- 
jmente; os engenheiros debaixo do fogo do 
inimigo. Este continnou com bastante in- 
tensidade ao abrigo dos bosques até ga anou= 


po acorpo, da qual sabiram vencedores os &€ 


(corpo, dispondo que se retirassem para a). 


quena resistencia, pois que só-uns 1:000]tocer. Então determinei que o conde do Reus 
2 com as suas Iropas ficasse na posição en- 
trincheirada, 4heatro durante o dia de tão 
sanguenlas scenas, e que as do segundo cor- 


po fecolhessem ao seu acampamento. » 
Aquellas passaram a noite sem. serem 
incommodadas, e ao amanhecer do dia se- 


tado q, acampamento e marchaya em direc- 
exc.Mo snr., o mais re; 


ção a Teluan.. 
Esto combate 
mhido sem duvida dos que tem sustentado q 
nosso exervito desde que so abriu a.cam- 
panha, fórma uma gloriosa pagina para ae- 
crescentar á. sua historia. À passagem do 
xalle de Castillejos abriu ás nossas tropas 
um terreno mais despejado e fayoravel aos 
movimentos d'um exercito organisado do que 
o terreno accidentado é fragoso, que Lem 
alameda he dos seus combates: O ini. 
migo não podia desconhecer as vantagens 
que perdia para, os seus ousados ataques, 
e sobretudo para o seu systema de defeza 
desde o momento que transpozessemos esse 
terreno, e isto explica suficientemente o seu 
resultado e pertinaz empenho n'este mpmo- 
ravel combate. 
Os inimigos eram commandados pelo 
Muley Abbas, irmão do imperador e gene- 
ral em chefe do seu exercito, e por seu 
segundo o governadorde Tetuan, segundo 
me informaram varjos mouros feridos que 
foram recolhidos pelos nossos soldados, e 
ainda que tambem disseram que as suas for- 
gas subiam a 40;000. homens, julgo exag- 
gerada esta cifra, so hem que julgo não 
baixariam de 20:0 O; entretanto do nosso 
lado só tomaram parto na acção 14 bata- 
lhões, duas baterias de montanha e uma 
montada do segundo regimento e dous es- 
quadrões. 
A nossa perda foi d'um brigadeiro, 48 
chefes, 56 officiaes o 481 praças de pret, 
feridos, 7 officiaes e 63 praças de pret, mortos. 
A do inimigo calculo-a em 2:000 ho- 
mens fóra do combate, e como prova d'isto 
direi a y. exc.” que, segundo a parte que 
deu o vigia do Farol po dia 2, ao annun- 
ciar-me a marcha do exercito inimigo di- 
zia-me que; pelo menos, passavam de mil 
as macas de feridos que via conduzir, 
Não concluirei, oxc."º. snr. , este ofli- 
cio sem fazer a v. exc,º menção d'alguns no- 
mes, sinda quando me não seja possivel po- 
der verifical-o de tantos feitos de valor dis: 
tinclo como tiveram logar. A 
Citarei o general conde de Reus e ge- 
neral Zavala, que tantas “provas deram.do 
sou arrojo,-da sua decisão e do seu tran- 
quilo commando no meio do perigo: o ge- 
neral Garcia que tãocomplicadamente secun- 
dou as minhas disposições: o general O'Do- 
nell que teve o seu cavallo ferido : o gene- 
ral Robim que acudiu a todos os logares do 
perigo o o valor sejomo que o distingue 
e o brigadeiro An lg abof da 2.º briga- 
da da 1.º divisão do segundo corpo, ferido & 
fienté dos seus soldados no 'mais rude do 
combato. 
Tambem me recommendam efficazmente 
os generaes Prim e Zavala 0 digno compor- 
tamento dos seus clífes e officises do esta- 


participa-|do maior e ajudantes de campo, dos quaes|£os muito elevados, 


alguns sellaranf com o seu sangue os seus) 
serviços n'este dia, devendo por fim mani- 
festar lambem a y. exe.” qua os meus aju- 
dantes de campo e os chefes e offices do 
estado maior do meu quartel general, com- 
municaram as minhas ordens com a maior 
serenidade e arrojo nos sitios de maior pe 

ngo, cumprindo tão pontualmente as instru= 
ções que levavam sem que uma só soffresse 
demora ou má intelligencia em sua execu- 
ção. 
Deus guarde a v. exe.” por muitos an- 
nos. Quartel general do acampamento sobre 
o valle de Zumir 8 de janeiro de 1860. — 
Leopoldo O'Donnell. — Exo.”º:snr. ministr: 
interino da guérra. 7 
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PARTE COMMERCIAL. 
ALFÂNDEGA DO, PORTO. 
Receita da alfandega de 1 423 


de. Janeiro inclusivê ... 
Idem no dia 24... «sau. 


7:2538600 


asaNoo 


86:5149079 


DESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO, 
JANEIRO, 24. 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Flor do Porto, 
R. de Freitas Pires Guimarães. 7 pipos de vinho. 
PERNAMBUCO.—Na barca Flor da Maia, M. da 


0.º, 10, pipas de: vinho. 

MARANHÃO —Na barca Alfredo, André de 
Castro Reis, 100 cestos de madeira e 1 pacote 
com flo porrete; A. Nibeiro Moreira, 50 barris com 
Soh J.J. Araujo Guimarães, 20 caixões com 
az 


20 pipas de vinho. | 

LONDRES.—Na escuna Hesperus, T, G, Sande- 

mon, 45 pipas de vinho. ue: 
NEW-VÓRK.—No patacho Thomaz, A.G. Moller, 

3 volumes com roupa, livros e estampas uzados; 

J. 3. de Almeida, 100 quintaes do cortiça. 


COMPLETA DESCARGA. 
sanBIno, 24. 


AMSTERDAM. —Galootá Calharina, cap Leer- 
gers. . 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 


saxeino 24. 
Assucar—5 caixas, 20 barricas o 20 sacços. 
Café—25 saccos. 
Arroz—175 saccos. 
Gomma—44 panciros. 
Aguardonte estrangeira pipa. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


y —sAnBInO, M— + 
Despachado para censume : 
é No 'Porlo, 


guinte notou-so “que o inimigo tinha levan= 


Qosta Oliveira, 200 liaças de vimes; Lopes Corrêa é 


ulejo, f 
— LIVERPOOL.—No, vapor Cintra, Clod & Bsker, p 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 


De 13 a 21 de Janeiro. 

Mo periodo desta revista o nosso mercado 
esteve alguma coisa animado, effectuando-se dif 
ferentes Lransacções em alguns generos, e princi- 
palmente em cêra, como em seguida mais circums- 
lanciadamente mencionamos., 

No mercado de fundos nota-se mais plguns 
movimentos. 

Eis aqui'as nossas colações : 

Inscripções de 3 p.c. d'as- 
séntamento com juro do 1.º 


de Janeiro de 1800. 4712a 4734 
Coupons . 24615 a 46 DB 
Divida diferida, RR) a 3412 
Papel-moed 2” a 29 
Titulos de dj 

tigos)..... 1 az 

» » - 1ãa PI? 
>» » das tros ope- 


ções...» 10 a 15 
de Portugal. 5538000 a 556800 


ro 
Acções do Banco 


> » do Porto... 2558000 a 258800 
Cambios. 
8 90 dyd53 3/ 
à 100 did 585º 
a 3 mjd 529 
> 47u 
Amsterdam. » 42 
Madrid , a 8djr 965 
Porto » par 
VETAES Cc Y. 
Peças de B$000 4/8 88000 88090 a ouro 
Onças hespantrolas 158000 158200 > 
Ditas mexicanas T4gO00 148200 >» 
Soberanos.. AB49O 48500 a prata 
Ouro cercondo AS9TO 18990 a ouro 
Dito em barra . e E 
Palacas hespanholas . MO 8960 » 
Ditas brazileiras .. . 40 Biro » 
Ditas mexicanas 4 950 970» 
Prata portugueza, voo 88120 88160 marco 
Cinco francos... E) 8880 8890 a ouro 


Importação. 


ASSUGAN.—Vendas regulares para consnmo ; 
os possuidores sustentam-se muito firmes, porém 
os compradores eom as vistas no assucar novo 
offerecem baixos pelo velho, principalmente pelos, 
mascavados ordinarios. 
ALGODAO:—Não ha venda. 
ARROZ. — Tem-se feito vendas para o consumo; 
o deposito é abundante. 
CHA.—As vendas foram regulares, c destina-| 
das ao consumo; os possuidores conservam os 
preços. 
* UARÉ,—No do Rio pouco sc fez, mesmo porque 
o deposilo é muito pequeno, e os compradores 
conservom-se alfastados do mercado, EE 
se limitadas transacções com alguma redução nos 
preços. O das possessões tom augmentado dê preço 
e podemos dizer que pouco ou nenhum ficou em 
primeira mão. | 
GACAU,—Vendeu-so um lerço do que havia 
em deposita, sendo a maior parte do de $. Thomé. 
CERA, —Muitas transaçções se lem clfectundo, | 
aos pregos de EP rs; Pa a amarella de Angola, 
e 980 rs: para a de Bengúella a promplo paga- 
mento, ea mais 2 rs. a praso, 
- COUROS. —As vendas para consumo foram dos 
espichados de Angola de 140 a 155 rs; as mais 
qualidades, tanto d'esta cômo de outras proce- 
dencias estão empatadas. 
GOMMA DO BRAZIL. —Algumas vendas; e o 
ssaz, limitado. 


preços podem repular-se como nominacs. 
OURUCU —Ermpatado. 

SALSA PARRILHA.—As transacções foram li- 
mitodas, porque as qualidades superiores, ainda quo 
procuradas, exigem por ellas os possuidores pre- 


UR = gali rioros acha: 
So: da de 18800 oO! ESA da 
As qualidades inferiores cotam-se de 108000 
a 128500 rs. que no mercado com diMculdado se 
poderiam pleaa ar. A urzella do Cabo Verde ven- 
deu-se de 128000 a 128500 rs. 


Exportação. 


AZEITE. —O azeito novo segulou, na semana 
finda, de 34200 a 38400; 0: velho de 38500 a 38600. 
Para embarque póde cotar-se o novo do 38700 
a 38800; o velho de 34900 a 48000. 
CEREAES—Trigos.— Houve movimento durante 
a semona; foram poucas 98 entradas, e 08 com- 
pradores concorreram ao mercado, 
O depoisito de trigo nacional é do 2,500 moios, 
90 trigo estrangeiro em deposito monta a 3,400 
moios. 
Entrou um carregamento de trigo de Hamburgo; 
os preços tendem a subir. 
Cevadas.—Tem-se vendido a que havia em 
deposito do reino, e mesmo tem sido mais pro- 
curada a estrangeira armazenada. 
Us preços não tiveram alteração. 
Milbos.—Coutinua a ter sabida o milho es- 
trangeiro 
ntrou um carregamento de Vianna que se 
vendeu u 350 e 360. 
Um carregamento de S. Miguel vendeu-se de 
prompto a 330. 
O deposito vai diminuindo consideravelmente. 
Centeios.—Poucas lransações tem havido; cons- 
ta-nos apenas a venda de 600 moios para espe- 
culação. 


Preços a bordo. 


Trigo rijo do reino. 780 a 800 
» molle » 690 a 730 
» rijo estrangei 740 a 800) 


mollo > 630 a 700 


390 a 400 
ei By fica 
420 a 430 
É i vendas regu- 
es. o temos a notar alteração nos preços. 
VINHOS. —Continuam os lavradores a apre- 
sentar em campo exigencias-exorbilantes, o que 
affasta no mercado os compradores. Temos por 
isso a nelar apenas alguns embarques que são 
de conta propria. Não lem havido alteração nos 


reços. 
E (Extracto do J. do C) 


— msm 


NOTICIAS AGRICOLAS. 


O «Archivo Rural» publica as seguintes 
participações sobre o estado agricola em di- 
versos districtos : 
Castello Branco 2 de Janeiro. — As sea- 
ras de trigo temporão, de centeio e de ce- 
vada vão boas é começam n dar esperanças 
satisfactorias. O aspecto dos campos e de 
todo. oarvoredo é bom: ha por emquanto 
suficientes pastos para o gado das dilferen- 
les especies; mas ainda muito mais para o) 
suino, por isso que é abundante a produc- 
ção da bolota e da lande. 

Faro 3 de Janeiro. — O estado das sea- 
ros e favaes é esperançoso. Os pomares e 
mais arvoredos apresentam aspecto lisongei- 
ro. As oliveiras estão limpas e bem lança-| 
das; mas a producção do azeite foi menos 
de mediocre. As amendoeiras começam a 


ar 


7. A. €. 
Vinhe maduro EMAGIA 12090 UA 
Dito verd ao à 3 ê 
Geropig; amou 
Despachado para exportação : 
origen PURRRO MEME) ooo 
Ninhos esmero DO 1. 6 


florecer. As alfarrobeiras dão esperanças de 
eolheita abundante, 


dependo á o: 
MELAÇO,—Não ha nenhum em primeira mão; qs 15 


Leiria 9 de Janeiro. — As searas já 
nascidas apresentam bom aspecto. Os oli- 
vaes no concelho de Pedrogão Grande pro= 
duziram uma colheita regular de azeite. 

Evora 12 de Janeiro. — O estado das 
searas é por emquanto salisfsctorio, Está 
colhida a pouca azeitona que houve; e sen- 
do parte d'elJa Dichosa, fundiu pouco. No 
concelho de Borba tem-se manifestado a fer- 
rugem nas oliveiras. 4 

Guarda 14 de Janeiro, — As searas do 
trigo gallego, centeio e cevada, continuam 
com aspecto lisongeiro. 


ES, 
PARTE MARITIMA. 
PORTO, 25 DE JANEIRO. 


Às 11 nonaS DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra. 


O vento 6 N. O., fresco, e o mar agitado. 


Continuando o mar agitado; ainda hojo não 
podem sahir os vapores. 


——— eme 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

LISBOA, 22 DE JANEIRO. 
EMBARCAÇÕES RNTRADAS. 
ALIGANTE.—Brigne sueco Juno. 
GADIX.— Vapor francez Ville de Malaga. 


NANTES. —Escuna, franceza Lucie Aimée, Lrigos 
ST. NAZAIME.—Galera franceza Emmanuel, li= 


jolo, 
GENOVA —Briguo polaca sardo Carmen. 


EXBARCAÇÕES SANIDAS. 


LIVERPOOL —Vapor inglez Alice. 


— ei 


PORTO, 24 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. 
———— emcemerteesomem 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


EXTRADOS, 


12 de janeiro — Em Cardifl, o Albert, cap. Da« 
cker, de &isboa. 


8. de dezembro = Em Slavanger, o Ebenezer, cap. 
gaard, de Setubal. 
12 »  — Eim Stavanger, o Vidar, cap. 
Larsen, de Lisboa 
2 » — Slavanger, o Tris, cap. 
pestad, de Setubal. 
29 » — lavanger, o Gazellen, caps 
Serensen, de Setubal, 
15 de janeiro — esend, o Leopold, cap. 
Frecricks, de Lisboa. 
13 » — Em Kingstown, o Capella, cap, 
Harvey, de Selubal. 
FAnIDOS. $ 
12 de janeiro — Do Namsgate, o Nigra, cap, 
Vianna, para Lisboa, 
>» — De Newport, o Noord Nederland, 
cap. Krol, para Lisboa, 
“ >» — De Allva, “0 Gaúymede, cap, 
Poulsen, para Lisboa. 
13 >» — Do Londres, o Julia, cap. Gar= 
p ner, para Lisbo: 
16 »  — Do Deal, 0 Nerit, cap. Durnard, 
“para, Lisboa, 4 
13 » — De Uardiff, o Gravelinais, cap, 
Merlin, para Lisboa. 
10 > — De Genova, o Cornelia, cap. 


Schaap, para Lisboa. 


No dia 2 do corrente entrou em Kleven o Sa- 
molet, cap. Nybom, procedento de Lisboa para 
Revel, com avaria no velamo. 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de 
musica pará pianno. — Publicou-se o n.º 10, 
o 4.º anno. — Contem : Musaique pour pian= 
no sur [opera «Il Saltimbanco», de G. Pa= 
cinis, comp de A. Moreira. 

Preço d'este numero avulso 320. 
N'este periodico continua-se a publicar 
as composições mais em voga para pianno, 
fantasias, variações, reducções dºoperas, com- 
posições originaes, musica para dança etc. 
etc. 


Preço d'assignatura por cada 6 numeros 
para o Porto 13000 rs., c para as provin- 
cias 18120, pagos adiantados. 

Editores Villa Nova, Filhos & C* — 
rua de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 19 d'este periodico da 
musica contendo uma fúntazia, em esliló fa- 
cil, sobre a applaudida opera «La Traviatar 
de Verdi, por Duvernoy, 

Preço. 360 rs. 
Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70 e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14, 


ANNUNCIOS. 


Administrador da massa fallida de José 
Caetano da Silva, da cidade de Vianna 
do Castello, faz publico que por ordem do snr. 
juiz commissario da mesma, fica transferida 
a arrematação da casa na rua do Cáes, e 
armazens na rua de Vianna para o dia 29 do 
corrente pelas 10 horas da manha, a qual 
se não effectuon por falta de: tempo. j 
(141) 


VINHOS. 


M o largo de S. Domingos n.º 43 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintos pre- 
ços: - 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
- — Poralmude 12000 rs. 
Da novidade de 1851 —Por garrafa 
—Por almude 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 
—Por almude 


(2008) 


NTONIO Maria de Magalhães Ju- 
nior, vende com grande reduc- 
io de preços os PIANOS de meza 
e gabinete que tem á commissão 
no sem estabelecimento, rua” das Taipas n.º 
92, (72) 


Cd 


O COMMERCIO DO PORTO. 


armam 
TRACTADO DE CONTABILIDADE CIVIL E | 
ESCRIPIURAÇÃO MERCANTIL. 


ODA da fabrica de Lisboa, é ACHAS DE, 
MAÇARANDUBA, madeira propria para fu- 


zos e cavilhas, vende-se na rua 23 de Ju- 


Vai dar-se 30 prelo um tractado de Con-|lho n.º- 249, 


tabilidade Civil e Escripturação Mercantil, 


* composto por um professor do Lyceu Nacio-|* 


nal do Porto; obra destinada ao ensino pu- 
blico. Seu author refunde nesta obra O lra- 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 
Direcção em cumprimento dô quo dispõe 
o artigo 27: do seu regulamento annun- 


ctado de escripturação mercantil, que publi-[cia: 


cou'em 1842, com alguma leve modifica- 


Que o juro para o desconto de letras de 


ção, e adoptando já nos pezos e medidas| cambio que não excedam a 90 dias de prazo 
a terminologia metrica, mas dá grande de-|a decorrer, será reduzido a 4 p.c. so anno. 


senvolvimento áquelle tractado, porque, en- 
sinando a fazer uma escripturação sem li- 
vros auxiliares, ensina tambem a fazer a 


E para as letras da terra o será tambem 
na razão de 5 e 6 p. c. segundo o menor ou 
maior prozo que Liverem a decorrer, eo wu- 


mesma escripturação com livros auxiliares, |jmero de firmas que n'ellas intervicrem 


ensina a mesma arrumação, usando sómen- 


te das 5 contas geraes ou collectivas, e dájuma das suas acções a quantia 


Que eontinúa a emprestar sobre cada 
de reis 


noticia das diversas fórmas de escrever 0| 2008000: 


Livro Diario, e do methodo americano, no- 
vamonte aperfeiçoado, de escrever o Jornal 
Rasão. Amplia a doutrina da escripturação 
mercantil, applicando-a ás companhias ano- 
nymas, e nomeadamente ás companhias de 
seguros. x 

Tracta em fim de contas correntes com 
vencimento de juros, dando modêlos de con- 
tas formadas ao uso ordinario com o juro 
contado por dias ou por numeros, contas 
formadas pelo methodo Lafitte, e contas for- 
madas por degraus. à 

O author da obra desenvolve mais os 
principios da escripturação mercantil, appli- 
cando-os 4 industria agricola, á industria 
minoira, e á industria fabril de artefactos e 
manufacturas, tomando por thema um esta- 
beleeimento de artefactos de ferro, e um es- 
“tabelecimento de fiação e tecidos de lã. Ana- 
lysa por fim os dous methodos novissimos 
de escripturação mercantil, mostrando com 
ovidencia a estravagancia cerebrina de seus 
inventores. 

Pelo quo respeita á contabilidade civil, 
o author da obra divide a contabilidade pu- 
Dlica em contabilidade central, e contabilida- 
de provincial ; subdivide a central em conta- 
Dilidades seccionaes tidas nos diversos minis- 
terios do estado, inclusivê no da viação e o- 
Dras publicas; dá um plano uniforme para a 
escripturação da receita e despeza publica, e 
indica as contas que se-devem abrir nos li- 
vros da contabilidade-central, e nas seccionaes, 
nos livros da contabilidade provincial, e nas 
-suas succursaes. Tracta depois do apuramento 
das contas findo que seja um exercicio ; e ou- 
trosim da competencia do tribunal de con- 
tas, que o author considera como uma de- 
Tegação permanente da camara popular, 
cujos membros diz que devem ser nomeados 
por esta camara, porque a imposição dos 
tributos e a sua applicação e emprego, ou, 
por outra, o dinheiro do povo deve ser fis- 
“calisado pelo povo, e a elle toca tomar con- 
“tas do seu emprego. O author trata em fim 
da contabilidade dos municipios, e por fim 
da contabilidade dos estabelecimentos do ca- 
ridade e beneficencia : materia muito impor- 
tante no estado actual de desharmonia' mu- 
tua entre o tribunal de contas, os munici- 
pios, e os estabelecimentos de caridade e 
beneficencia ; desharmonia que procede evi- 
dentemente de falta de pericia. 

Tal é o esbôço da obra que vai dar- 


se ao prelo, havendo para isso uma subs-| 


eripção sufficiente.. 

O preço decada exemplar para os subs- 
criptores será de 18000 rs. Quem quizer 
subscrever o póde fizer no escriptorio do 
expediente deste jornal, nas lojas dos li- 
vreiros e nos gabinetes de leitura desta ci- 
dade, 


0 aos eleitores dos circulos do Monte-Mor-o- 
Velho, no districto de Coimbra, e de Sinfães, 
no districto de Vizeu, a honra que lhe fizeram 
de o elegorem deputado ás proximas côrtes, 
e pede que lhe acceitem ellos e as populações 
que representaram no acto da eleição os pro- 
testos do seu mais sincero reconhecimento. 
As necessidades do circulo de Monte- 
Mór conhece-as o abaixo assignado, porque 
é uma localidade de patrícios e visinhos ; 
mas as do circulo de Sinfães deseja elle sa- 
Dor, e pede por isso que lh'as exponham, 
para poder, no exercicio das suas funcções 
de representante da nação, sollicitar as pro- 
videncias que ellas exigirem. 
“O abaixo assignado deseja corresponder 
à estima e confiança com que os. eleitores e 
à população do ciréulo de -Monte-Mor o hon- 
ram, porque são seus patrícios e visinhos.; e 
á estima e confiança dos eleitores o da po- 
pulação do circulo de Sinfães, porque os seus 
sufíragios são as recordações d) tempo em 
que o abaixo assignado administrou, em cir- 
cunstancias dificeis, o districto de Vizeu, aon- 
de, passados doze annos, ainda agora se lhe 
testemunha, que deixou uma memoria hon- 


rosa, 
Ra José Lopes Chaves, summamente pe- 
nhorado pela maneira altamente obsei 
quiosa e lisongeira por que a imprensa perio- 
dica d'esta cidade, noticiou a abertura do 
«Café Portuense», que classificou como um 
passo no caminho do progresso, protesta a to- 
das as redacções o seu eterno reconhecimen- 
to. 
Ve annunciam que o seu so- 
cio o conselheiro Arnaldo Van-Zeller re- 
solveu retirar-se da sociedade desde o 1.º de 
janeiro. Por este motivo não sofire a firma 
alteração alguma. 
"Porto 21 de"janeiro 1860. 
Como socio; 
Frederico Van-Zeller. 
(438) 


GR Ro atada figa o eg A adido 
S moinhos da rua da Restauração, estão 
abertos para a moagem que a ellos con- 
correr, garantindo aos snrs. padeiros uma 
completa satisfação de perfeição nas farinhas, 
6 nos devores de reciprocidade que devem 

acreditar estabelecimentos de tal ordem 

Porto 25 de janeiro de 1860. 

(139) 


Casacos de borracha 
M a rua de S. Nicolau n.º 22, 2.º andar, 
vendem-se casacos de borracha de muito 


4. R. O. Lopes Branco. 
(140) 


boa qualidade aos preços de Af800 e 58000] 1 
f (23141 Inual, 


rs. 
, 


. 


Abaixo assignado agradece por este meio 


E “tambem sobre inscripções “da divida 
publica e acções de Bancos e Companhias que 
tenham preço cotado no, mercado, segundo 
se convencionar. 
Que saca e remette isobre Lisbon e Lon- 
dros. : 
Que compra e vende titulus da divida 
publica. 
Que se encarrega da recepção de juros e 
dividendos dentro e fóra do paiz. 
E finalmente que continúa a fazer todas 
as mais operações consentidas no seu esta- 
tuto. 
Porto 23 de janeiro de 1860, 
Os Directores; 
Balthazar José Martins 
Jeronimo de Souza Guimarães 
(135) 


ALVIÇARAS. 


ESAPPARECEU, no“ dia 23 do 

corrente; da rua dos Lavadou- 
ros n.º 24, um pequeno cão branco, 
pello felpudo, e que dá pelo nome 
de BIJOU; dão-se alviçarasá posson- que o 
restituir ou descubrir onde elle está. 


O dia 29 do corrente pelas 10) da manha, 
tem de haver assemblêa geral dos socios 
da associação Fé Esperança-e Caridade, para 
o exeme de contas, por isso roga-se a todos 
os socios queirãn comparecer áquella reunião, 
na rua Direita de Villa Nova de Gaya. 


ENDE-SE uma quinta sita,na Cruz 
da Regateira, lugar de Contumil: 
falla-se na rua do Sol n.º 24. 


[95] 


VENDA DE NAVIO. 


EGUNDA feira 30 do corrente mez de Ja- 

neiro, por intervenção dv corrector Ur- 
pia se ba-de arrematar pelo maior preço que 
se offerecer o patacho LEOPOLDINA, da lo- 
tação de 186 toneladas e do porte de 350, 
cujo navio se acha surto no rio Douro a 
Val Piedade. O inventario acha-se em poder 
do dito corrector e a bordo, [129] 


ENDE-SE uma: propriedade de ca- 

sas, sita na lravéssa de S. Ni- 
colau, com os n.º810, 11812, que es- 
tá avaluadas em 1:5008000: 15.,, 
e paga annualmente de pensão 800 'rs. sem 
mais nada: quem a pertonder fallurá na dita 
casa-á sua proprietaris D. Anna Luzia Pon- 
tes, e com ella ajustará por aquillo que 
fôr razoavel, por estar proxima a embarcar 
para o Brazil. 


ME 
ATTENÇÃO. 
DD PSENCANIREA AME no dia 20 do cor- 
rente as copias de umas escripturas, des= 
de a rua Formosa até á ruado Bomjardim. 
Roga-so á pessoa que as achasse o fa- 
vor de as entregar na rua das Hortas n.º 


us, (125) 


GRANDE REDUCÇÃO. 
S navios «Rdalina» o «Tres Graças» conti- 
nuão q fazer as suas viagens, regulares 
“lo Havro para o Porto, conduzindo as mer- 
cadorias a 38000 rs. por metro cubico. 
118) 


RELOJOARIA 


Esquina das Hortas e Travessa de D. Pedro. 


W este novo estabelecimento. eslão-se fabri- 

cando mui aperfeiçoados relogios de tor- 
re, por um novo systema, a preço de 1508 
reis, e se concertam de toda a qualidade, des- 
de os de Lorre até os mais delicados de al- 
gibeira. Alli foi construido e se vôo magni- 
fico relogio para a torre desta: Praça do Com- 
mercio, inventado e calculado expressamente 
para aquelle local, que já está regulando 
com a insignificante diferença corresponden- 
te a menos de um minuto annual. Tem pen- 
dula compensadora, corda para mais de uma. 
semana, bate horas e quartos, indiva as ho- 
ras, minutos e segundos, e trabalha em 7co- 
ralinas, 

Similhantemente se fabrica e vende ali 
a nova medida metro, ao preço de 180 a 240 
reis. (410) 


Quem precisar dum aju- 
dante de pharmacia, com 
seis annos de pratica, póde 
fallar na -bolica da Trinda- 
de: (141) 


RS. 308000 D'ALVIÇARAS 


pssícics no dia 6:do corrente um alfi- 
note de, brilliantes desde a Cordoaria “até 
á Trindado, 

Quem, o achasse eo queira restituir ao 
snr. Machado ourivesna tua das Flores n.º 
32 receberá: a quantia acima. [33] 


- INSCRIPÇÕES. 
N 


A calçada do Corpo da Guarda n.º 73 vei 
a do Cr 


de-se Tnseripções de assentamento da Jun- 
edito Publico de 3 p,e, de juro an- 
datfes AGU dr (85) 


INGLEZES 


JOSÉ DE ME 


Com armazem de piannos, Cima do Mu 
de piannos de todos os feitios para yender, 
mento d'esta natureza possa offerecer mais 
dade, como em gosto e preço. 


UBM lhe consier ntilisar-se dos serviços 
de um iudivíduo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde. em diante, 
queira procural-o no largo deS Domingos 
n.º 42 dy 


— VINHOS 


A rua dos Tres Reis Magos n.º 37 a 39 

abrin-se um armazem de vinhos, e lan- 
to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
465, por boixo da casa onde mora o snr. 
Lucas, cabelleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilbo para meza, o 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
Affiança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
eos quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma. 

Os particularas que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
á saude, podem - mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará um abati- 
mento de 3 por cento levando um almude 
para cima. (49) 


MA senhora, que sabe bem lêr, escrever 

- e contar, pianno, francez, ete, bem como 
toda a qualidade de bordados e flores, of- 
ferece-se para dar lições pelas casas por 
preços muito-icommodos. Quem: precisar do 
seu prestimo queira deixar seu nome e 
morada na rua: de! Gedofeita n.º 401, 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 81, primoi- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 


(inglez]. proprio para cosinha, de: superior 
qualidade, o por preço commodo. (66) 


ENDE-SE uma boa propriedade- 

sita m'um dos melhores luga- 
res “da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, êstufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalharica separada: quem 
a  pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'esto jornal. 


Horticultura e Jardinagem 


R Jules Leroy Woigel, horticultor fran- 
» cez, acaba de chegar a esta cidade, e 
tracta de obter um local accomodado onde 
possa fazer a exposição do completo sorlimen- 
to que traz de plantas de toda a especie, se- 
mentes, e-raizes de flôres; porem em quanto o 
não consegue, previne as pessoas que deseja- 
rem d'elle alguma cousa, que o podem procu- 
rar no Hotel de Pariz na rua da Fabrica, 
onde se acha hospedado. [82] 


ENDE-SE a casa n.º 98, ma rua 
Novade S. João, de 5 andares ; 

tem bons commodos é bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


n . - 
Companhia Viannense 
STÁ aberto o pagamento; da amortisação e 
juros vencidos no 4.º Uimestro de 1859, 
desde o dia 15 do corrente em diante: em 
Vianoa no escriptorio da Companhia; em Ca- 
minha, no da exc."'? snr.? D. Maria Candida 
Barbosa e Silva ; no Porto, no do Banco Mer- 
cantil Portuense ; em Lisboa, no dos snrs. Fe- 
reira, Irmãos, (97) 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 
uia na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617) 


1 M o dia 14 de Fevereiro proxi- 
q mo, pelas 10" horas no tribunal 
EN PD 
da rua do Almada n.º 66, seha-de 
proceder á arrematação voluntaria d'uma mo- 
rada de caozas sitas na rua de Cedofeita n.º 
h22. a 425, com quintal, poço 6 máis per- 
fenças ; a requerimento do proprietario João 
Guerreiro de Figueiredo Almeida, no inven- 
tario por falecimento de sua mai D. Anna 
Emilia da Silva Freitas, de que é escrivão o 
da 3.º vara Silva Pereira, co lanço ses não 
entregará sem' annuencia do supplicante 


MAÚHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta. ei- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, «de Londres, avisa 
dos manufaclores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a'vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil o está trabalhando, podendo ser vis- 
las por quem a pertender. 

Recebe ordens -e obriga-se a apresen- 
tar níosta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que. se exijam, 

lua doS Francisco n.º 24, *. (1413) 


152. 


ALLEMÃES 


LLO ABREU, 


ro n.º 22, tem rico e variado sortimento 
não receiando que outro qualquer estabeleci- 
vantagens aos compradores, tanto em quali- 


BALDAS, 


Rua das Flores nm. 24 a 27. 


ECEBEU chapeus modernos para senhora 
de muito bom gosto é novidade. 
(132 
A rua de D. Maria 2º n.º 12 vende-se 
um bilhar por 25 libras; (427), 


k a 
VENDE-SE 
MA boa'casa de 3 andares, na rua 
da Ferrariacde Baixo n.º 110,a 
. 112, dizima a Deus: lracta-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce, 
|dofeita n.º 410, que para isso, se acba au- 
thorisado. (2608) 


E] 


“Para Belfast e Glasgow. 
A escuna ingloza= ESTREMA- 
DURA,= classificada no Lloyd AT 
= 96 toneladas; copitão William 
Cook, sahirá com toda a brevidade. 
Consignatario C. Coxerley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52 [2569] 


Para Pernambuco 


mB O brigue =BOA FÉ, = de 1.º 


.classe, capitão Campos ; para car- 
to n.º 62. 


ga e passageiros tracta-se com 

José Pereira Cardozo rua do Sou- 
(106) 
Para o Rio de Janeiro. 

j A galera= CIDADE DO PORTO ,= 
capitão Antonio Jacintho da Cu- 
nha, vai sabir até 8 de Feverei- 

ro. Ainda recebe carga o alguns, passagei- 

ros. Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 

rua dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 

Para Pernambuco. 


Vei sabir com poucos dias de 
demora «a mui veleina barca 
= SYMPATHIA = de 1.º classe : 
pára carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto: Soares, rua de 
Bellomonte”n.º 102. (2461) 


Para o Riode Janeiro 


A nova galera = CASTRO 2.º, = 
de 4º classe, sahirá com muita 
7 brevidade : para carga e passa- 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10 o 11. (1539) 


Para Amsterdam 


Sabirá até o dia 8 de Fevereiro a 

E galeota - hollandeza. =CATHARI- 
NA, =capitão P. H. Zeegers. 

Consignatarios Eduard Kebed €.º, Tai- 

pas n.º 6 ; (88) 


UEM pretender comprar uma pro- 

priedade de cazas,.com quintal 
e agou de poço, e com uma outra 
caza no mesmo quintal, sita na rua 
da Piedade n.º 12, dirija-se á mesma, que 
encontrará com quem tractar, ou na rua da 
Batalha.n.º 23 onde se acha pessoa encar- 
regada da venda da mesma (108) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE: BENEFICEN- 
CIA NO PORTO. 
OR ordem do snr. presidente se faz cons- 
tar que nos dias Di a 28 do corrente Ja- 
neiro estarão patentes na secretaria da as- 
sociação (Largo dos Loios n.º 11), desde as 
10 horas da manhã até ás 3 da tarde, o pa- 
recer da commissão d'exame de contas e os 
livros dá direcção para poderem ser exami- 
nados pelos snrs. associados: e que nedia 
29 immediato, pelas 3 horas da tarde, terá 
lugar no edificio da Praça Commercial a se- 
gunda reunião ordinaria deste anno para os 
fins indicados no artigo 42 do estatuto 
- O secretario, 
— Simão José Duarte d'Qlii 


FABRICAD'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica de óleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
| montar, polainas, e capa para o chapeu, 
: de oleado elastico, composto com gutta-per- 


cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
eente. 


E 
|ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor =*MILFORD-HA- 
VEN = sabirá impreterivel- 
mente de, Lisboa no 1.º de 
Fevereiro proximo . futuro, 
e d'alli seguirá para. os por- 
CO, BAHIA E RIO DE JA- 


tos de PERNAMBU! 
NEIRO, , ' 4 f 

Para carga e passageiros tracta-se com 
o agento Justino Ferreiro Pinto, Cima dy 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamento, 
etc, elc. [120]. 


lasgow. 

Sabirá, dez: dias depois 
de chegar, o vapor 
REBECCA, = capitão 
Thomaz Butler. 

“Para carga ou pas- 
sageiros tracta-se com 
o agente Carlos Goverley, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. - (134) 


Para Liverpool, 
O vapor inglez = 
MINHO , = capitão 
Thomas Leslie, sa- 
hirá no dia 28 do 
corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou bir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley,.rua dos Inglezes n.º 52. 
(416) 
gb no. mesmo quizer carregar dirija- 
se n João Francisco Gomes & Ir- 
mio, caes da Ribeira, ou a Marcelino, Fins & 
«º, em Cima do muro n.º 75, e a carga se 
tomará por limitado frete, em consequencia 


deste navio ler de  hir alli receber um carros - 
mento, ; (128) 


Para G 


| 


Para Setúbal, 


O patacho = JOÃO 1. quem 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade 
sb nº barca==FLOR DA MAIA ;== 

“para carga “e passageiros: tracta= 
so con Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores; n.º 39, o 1/2287) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá no fim: d'este mez; a bar- 
ca =HYDRA. = Ainda recebe al- 
guns passageiros. 

Caixa Caetano José Ferreira, na praça 
de Santa Thereza n.º 97. (2307) 


- Para Rio o de Janeiro. 


db Vai sahir com muita brevidade 


a veleira barca = FAMA 1.º, = 

d'onde acaba de. chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe : para o resto 
da carga e passageiros, para (o que tem opti- 
mos commodos, lracta-se com José, Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na ima da Prata n.º 30. o, 
E «(2020 


Para o. Pará. 


SE A barca = AMAZONA, = capitão 
gi Leite Junior, vai sahir com muita 
Ens, brevidade, para carg 


Õs () 


S. João Novê tidos ; 8 
“Para o Rio de Janeiro. 


db 


; ) 
Var sahir com muita brevidade a 


galera = FLOR DO PORTO, = ca- 
é pitão Santos ;. para carga é pas- 
sugeiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 


rua dos Ferradores n.º 39, 


(2286) 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir'com muita brevidade 

a veleira barea =TAMEGA,= de 

4.º “classe, capitão Molta : para 

o*resto da carga e passágeiros, para os 
quaes' tem optimos ci immodos, e bom tra- 
clamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em'Cima do Muro'da Lada n.º 249. 
, — [2505] 


EM 


SPECTACULOS. 


“4 -* feira 25 de eiro, - 
+ T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — Em beneficio do actor. Vicente José 
Pires. — A comedia em 3 actos — O CA- 
MÕES DO ROCIO. — A scena com perten- 
ções a comedia — REVISTA DO PORTO NO 
ANNO DE 1859. — O entre-acto. comico — 
ENSAIO DA OPERA. — A comedia, em um 
acto — UMA LIÇÃO . DE CLARIM, — A's 7 
horas. à 

N. B. O resto dos camarotes, e bilhe- 
tes ncham-se 4 venda no. camaroteiro do 
theatro. 


z 


4.º feira 25: de Janeiro. 

T. CIRCO. — Na ra de Santo Antonio- 
— A funcção annunciada para 20 do corre: 
te terá lugar: n'este dia, em beneficio do 
director e da joven Gaditana. 

N. B. Os comorotes acham-se Loios 
passados, havendo apenas alguns na caixa, os 
quaes se “acham desde já 'á venda “a 14204 
rs: cada um. Ds 

5.º feira 26 de Janeiro, 

S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Enr 
beneficio da actriz Maria Adelaide. — A co- 
media em & actos — O RABO DO DIABO. 
— À comedia em um acto — O MESTRE DE: 
DANÇA. — A's 7 horas. k , 

i 5. feira 26 de Janeiro. — 

T. BAQUET. — Companhia de sarzusla:. 
= A zarzuela em 3 actos — Q RELAMPAGO.. 
='A comedia em um acto — ALTA E BAI- 
XA. — A canção andaluza — LAS VENTAS. 
DE CCDERNAS. — A's 7 horas. 


6.º feira 27 de Janeiro. 
1 P. BAQUET. — Sociedade dos actores na-- 
cionaes, — 8.º véia do 2.º mez d'assigna=: 
tura o 13.º-da actriz Emiliadas Neves e Sou=: 
za. O drama em 5 aclos =: JOANNA A 
DOIDA, — 4's.7 horas. 


Responsavel M. S, Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rus: da Ferraria de Baixo n.º 126. 


-— 


